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4 5 . y | ) Ca uy! , Í E 4 PAATA 4%, SOTI dag Doi 13 4 Iggy à «Shilló ? + 9 . “1. À , ido 
uno ouvida entre os córos desordenados d'es- |. iNão cuidem que asnossas duvidas sobre, do como para se dar assim um penhor de con- | sahiram de lá commovidos a cheios de admi- intensidade... udos Ds edi SS GR O E rar 


OS Tp dr ESSA PUUS 1 a 4. y Ea ade ja PEN, vn 3oy Er a 
pesa pri prosa da 'a/lealdádo o efficacia-da fasão importam apoio a rte de, Roma ; | ração pelo grando artista, Falleceu ha dias n'esta villa, victima: de |,» Alfandega do Porto: 


É. às | a MIS DIFAU Sis isa d ey à j IS Astd 
aTristes-do Perú», uma phantasia S0-| um typho, o-snr. Córdeiro, ex-pagador das | Desde julho de 1863 a abril de 1864  2/264:4295929 


oládo “fandamente grutesco” de cótnbinações | RO“ actual 'gabimeta, Diremos com "fran- | ma que fosso, não cremos que a San- |. ()s « Iristes-do jerilo, uma phantasia & gi a lde 18 | 7 
“excentricas e de Ca pidires, Já dppáre- qe “Au ué escuna aro, bóia frazes, ar- | ta se faça pagar pot alto preço de uma so- | bre motivos da opera «Traviata», o «Carna= | obrãs publicas desto districtos Coma jfzantes Desde julho de 1864 a abril do 1865 2 192:4385231 
“cem .as necessi adoa, pnbliei esquecidas,- o | rogantes nos bancos do poder. «A justificação | lução de questões que É em vantagem Sua. val do Lisboa 6 uma marcha, guerreira fó- | da sua morte, a malediconcia .espalhaya Cor- | 110) pr ira dado 7 TBISOLEGOT * 
devercalcado, aprocuração pular -conver- | não precisa da imprudencia, E' natural que — Na camara de Vienna terminou a dis- PAM, chefes de obra musicaes que. aquel e | tos! boatos calumniosos, e ofensivos da, hom- |.) cui iso dl a rd pr 
tida em tantas mãos n'um bilhete fúnesto de | nem todos og. actuaes defensores do ga- | cussão do orçamento da guerra, aprovado por distinção, artista executou com aquella maes | na de sua esposa, boatos, srt ia de Alfandega municipal: 
lotéria em que ns pastas são premios. * binete acceitem 6 mesmos principios; nos grande maioria. Nada mais diz o telegramma | tria e sentimento Já bem conhecidos na Eu- | bem não dava, o menor: creditos, 8, pols Se | Desdejnlhode 1868 abril de 1864. 8180155774 
D'esse prolongado cahos parece ter sabido membros d'elle seria facil encontra “dif ren- | que'o participa ; mas. é claro que a cama ropa é em quasl toda a America. -começasse & dizer que | elle, fora envenenado, Desdo julho de 1864 a abril de 1866 | 883:0108851 


E | ns 'cás notaveis: mas entendemos que 08 e deu, declaradoo ministro-daguorra | . Villa Real deve sor grata ao sur. Noronha. o snr. delegado desta comarca, n | Í 4 TE ———— 

um partido novo. Falla se no manifesto que | Gás notaveis, mas entendemos que 08 comba- cedeu, tendo declarado mr posts ia ao Bia) CONES A avoid ti EBD | ; 8 2 AP BMERR- job soisizo cisemes a asdisaul Comopa gas 

dA gi 4 pais domo probramina do den | tos parlamentares devem ter outra direcção, | quê 6 imperador ind 66 recidave à levar: 8 | pela honra que lhe deu visitando a e pelo Prá- | do. me; consta, , por, julsar . quo 86 fr) 1-1 O VORA aaa Ab ctiho 
eder, e-epitome das -suas ideias. Aguar- outra origem mesmo;'e que a camara electiva; reducções até AoA, limites, do possivel, mas que ze que lhe proporcionou digaando -se VOCE. io |] ZOMAO dado o crime. de envenename to,. mas |. , |; Rendimento do tabaco. —No mez 

hamos as taboas da nova lei; e só: sentimos | soffceando qualquer “pequenina paixão, devia | as concessões feitas, pelo ministerio já tinham |. O theatro estava cheio, os camarotes Or- | sómente para acabar Gom esses boatos, Que | de abrilultimo produzino despacho do tabaco 

OVO la nO) EA E : tudo, prompta para vo- | attingido esses limites. 10 vos mo rot nados de sympathicas senhoras, cas palmas toda a gente hon ; 


- Ip USA O BOMIEIDENS E 

ue esse novo capitulo da nossa historia con- | mostrar-se, antes de tud Mn grão dssos HnILORA” 07d rogo 80% | DAGOS CO MD O mia TODO CAM EITAIdE RAD || fo o nesta e ello mesmo julga à H- | nam duasalfandegas de Lisboa e Porto a quan- 
stitucional não começasse por alguns d'esses | tar projectos de lei que estão. pendentes, e | | Nãose deu, portanto, em Vienna o con” | às flores não.cossaram desdo quo O author da lhos, da, calumnig e levantados adredo e com tia de 162:8845581 réis, sendo 158:;9115917 
feitos! que “Hedm imperecedouros, “o “deixam | cuja irresolução prejudica ínuito 0 commer- | flicto que ba muito tempo esperava solução em | «Beatr iz de Portugal» appareceu no palco. | fins vingativos, requereu que se procedesse a réis provenionte do. imposto do tabaco e réis 

claro signal da inão de heroo que; os praticou; | Cio portugues e a politica racional, Queremos | Berlim, -e que rebentow pela fórma- seguinte: |... No fm do espectaculo o sur. M. de Assura- | ama antópaia. “ 0 o o | 8,9728664 dos 5j6 dos omolumentos, 
deploramos que o. partido vo, é! vez de | que á influencia dos homens se bubétitua a 8 votos em favor de;uma transição entrea ca- ção,. que havia acomps nhado no pianno 0 |“ Esta te o effectivamento lugar, assistindo so! Este rendimento: divide-se por cada uma 

travar lucta sobre a neçessidade; de discutir o | das ideias; e que o diploma entregue, pop mara e 0 gabinete; 31 a favor do ministério ' sr, Noronha, Jecilou uma linda Doesiê; que | os facultativos de, partidó os snrs, dontorés das dúas alfandegas do modo séguinte: 

e . .s 


orçamento;-não se apresentásse-em nome de| povo não se torne. em. arma contra e 258 contras, io qud aro posijuazse; garor + muito agradou. imba oÉ st oo 8) iméao | “Ayres; Azevedo; Almeida Lucena, Vascon-. “1 Alandepa de Lisboa: vu) | 
outras idoiusitbligâse o governo a ser li-| mesmo. EE conhá + Assegura-se que o imperador d Austria está | | O. ue é para lastimár foi O Sn. Norónha, cellos, é além destes o:snr. dr. Motta,0s quaes eia ig 157:9878052. co, 
beralmente forte ou deixar os lugares que palio 9-— oca resolvido a levar a effeito as suas intenções con- | não poder: ceder aos rogos de muitas pessóas procedendo a um muito minucioso exame, eiá 5/6 dos emolumentos; . vis / 1» 3:9302879 161:1678931 
STR ARHI oa OOIDO NEUTRA UNO TAV EANES O cora 4 so + to 4 e ; 4 potbi ,66i fot ru gi k pe . A É 1 iapd ks 8 | ds SUNT ad | " 4 RR "a j | j ; ; 
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: ES - pad cameenenmçõe pes 2d de 8 SUpi O. eg Is || | a aço g PN A q 1, af-see Tits vllvca EO Is 19%] eh) ubdamas: 

, 4 ag E-—spasd “107 sul orjtodba “isuna oseirovrad gas . aé 3ó, detida; USO aiii mo Í ur o 1, né dl : sY R 

TERLOO — | trei tres ou quatro pessoas que me grita-| palavras é a Sua presença. enchiam-me da |ra,-e que fazem que, na velhice, quando as | dos,— com as denuncias. dos Pinacles, com, as | graças.” Ea talvez não tenha a ventura de ver 

O | otro MDA Pia ram : adsl boaisnad UM auaiso El 15d mais guavealegria.' ed ns 154 | forças: vão desapparecendo, quando “avista | injurias aos velhos soldados a quem se-dava, o acordar da França,  porqueestou muito ve- 

ema! — OIE. Tosê BéRPE º Senise vao” “O g0r. Goulden, ao pé da banca do-tra= | enfraquece, e quando um homem já não é sê-| o nome de «salteadorós do Loire», eiprinci- lho; mas tu, has-de vel:o:e esse espectaculo to 
-) .., I ” | 1 . | ! 


(CONTINUAÇÃO DO CoNgCRIPTO DE 1813 | 19 obeetiaad phes risizricop sas absuima cus e - anula PERTRET. aa Rd A E r 
rp e Ko DO Na Pede à 7 s o em pé ao p& da porta, | não a sombra do" que-foi, nunca: ba pressa | palmenteê aos velhos revolucionarios,—todas | dará consolações para o que passou; terás or- 
obsido gnUA) dit e RE a Mas não posso jural-o, De repento, sem balho, ati Joã REU MI, q É p PRO 2 So : UE | P P , d 


doa SM: ai BA | OD] WEI . « ONiU À pt iziaso o sro nm rn | de partir“d'este mundo-enunica so diz: Basta:! | essas, cousas tinham acabado por nos fazer | pulho de pertencer a esta nação, generosa, que 
vn gia gor | QRO dra ...,, abranê) saber como, - hei-me RAR escadag dá iossa 4 efe vou-me embora, José; vom mo | ias recordações-dos tem pos aútigoses- | sombrios. Por isso, quando Co dera Maia ig pe dem ontrandeido-1 789; 08 
e die e e DR as pet cosa, é depois Ouvi úht Brando anjto. Cahari- Harberg; met pai e minha avó esperam-mo, | tão sempre vivas ; quando um' homem: falla | Catharina, 6 -snr. “Groulden dizia: com ar cis- | instantes em que pára são só pequenos des - 
e pi CHARIAN: .. hou o Rota estava nos meus braços |. Ku tinha a onbe- | - E es endia-me a suá mão, que eu segurava; | dos'perigos que correu; parece'lhe -que está | mador :* da Combate tecto sro || gansos em uma longa viagem, ofsar 
baldoY .emt SM! 7, eee 0 | ga um pouco desorientada, -e-só passados al- PRA LA ME E ãos dr * | no meio d'ellea!; so falla-dos amigos (velhos, | José, 0 no açado paiz está Bór “ “Fasé homem: de bem, até à sua ultima ho- 


A Tr | . 1.4 Oca: BA o 0 NO nos 54 
peter ima “(Conelação do nt 107) cima 1 guns instantes é que mê senti como acordado | 
Rai] BIA 811 Va 1 j ' 2,4 vos. ' SSI VIEO = ESTAS 
Ci RES] | de um sonho, e vi a sala, é 6 Ehr. Gonlden, e 
RAE peonés aqua 1 sodah , = : : ) us 
GEE o a DEGONDA PARTE | o “1 João Buche e Catharina, e vieram-me taes | ci. Ogre” ê 
oBdo—godéil | nus ob obusui soluços quo” quém assim me visse diria que | ;4) A 


2. 's8 MOVIE & | , me : 147 so de Br; . 
— Não vásainda, João: . . jantarás.com- | cuida que ainda lhes aperta a-mão ; se falla | descahido! 6 pa Neo a Erang ra) conservou a sua serenidade e confiança... 
bi obter es su sissuos | darmulhorque mais amava; afigura-se lhe que;| em 1804, era ella a maior o a mais: poderosa “vv Ergu vi realisadasas suas palavras; vi ou- 
uldon e Cathiárina tambem pe- | ainda a term “sobre! os joelhos; e que á-contem- | das nações; todos di outros povosnos admira- tra) vez a bandeirada liberdade; vi a nação 
anão, quiz. esparar. Abraçan-= | plá “dizendo de si para ai ;“Como é bella:!-<E | vam e nos invejavam! ] je estamos vencidos, “Oróscer ent riquesa, em prosperidade, em ins 
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+ 21 
oido —otiod me tinha acontecido; uma grande desgraça. O 18Ts 0098 


Depois que descânsanios: tim pouco e co- “ot do=o no escúda,-Conheci-que-o amava como a | 0: que-outr'óra: lhe ' parecia justo boneito: e | arruinados,. dessgraçados. O inimigo, occupa | trucção;:“vi os que: queriam soprar ajuatiça o 
biaon Sica ppa abria 5 E O a Too am irmão. eis: u saved + odisiom & sup cal acertado, ainda hojo é- justo; homesto-e iacer- “as nossas fortalezas; é tómi-nos or pó: sobre. o restabelecer o antigo regime, obrigados a rO— 
corr TATA siinni Talento longo] HP) abraçura xoclio horava: Depois | JOS A O di a nbarei tom intento po & Ena 6 E app cen eta SAR apo à Quo DO DISSO SAPO. Saia à 

“Para. que minha mulher 6,9 .8nr, Gonldem | à, “muito tempo é que pude dize Pois rodas as vezes que. veio à cidade, durante trin: | “> Iiembra-mê, o ncabaroi Com Jato esta pom- | a França é França- os estrangeiros eeiihorês | sempre, e que: os homens do, campo dariam, à 


mão sóffcam por excesso de surpreza,. Come - uv, ta-annos,munca-deixou-de apparecere Agora | prida historia, lombra-mo que: depois da mi» |-da nossa ca pit ILE. o que vimos duas vezes | suáultima camisa, para & ilustração, dos seys 
garás por dizerclhes que me'endontraste no pa Senhor Goulden, perdos-me ! Bu já O |repousaatruz “da ipreja de: Hommert! Era nha volta a casa; durante alguns mezes o mes- | em dous annos! Abi está oque custa pôr 8 h-| filhos, ps oi sobssosy apm Joss cio mia 
dia-sepuinte-so-da-batalha, sem ferimento devia ter abraçado, ao-senhor quê 60méu pai | sz Hómêi hoarádo um excellente coração... mo annos; uma; grandetristeza lia no Seia! de | bérdade, a fortuna o a-hónvamas mãos-do um | 5. Infelizmente não temos, bastantes prestre- 


nenhum; depois que me tormast nos ar - cais amo tanto córiio à úita fúesmo, mas não | 4r,s om que von eu fallar? 7 | todas/as familina, “e que ninguem se atrevia a | ambicioso! . ; E “verdade; óstánios'ém/ utia | escholas, e a instrucção; fica muito cara. Ah, 
MRS: E Bu “6 só] PU e |  OLgATEUTES 641 OCANTAND-O «1» Gomtudo «é preciso pôr termo, a esta. his: | fállar livremonte, nem a: manifestar: desejos | posição: bem, teiste; parece que à nossa gran- | se Biremerrçh mem soldados e mais profes - 
no fim é quedirás quê tê parede quie não esta- "Está bom, José, está bom | “disse elle toria, e-ainda-não disso mada damãi de Ca- | deigloria ado paiz..Até-Zebedeu, «que foi |-do Revolução está morta, e que.os Direitos:do | sores, tudo ia; de ir. rauito depressa. Mas 


rei longe'& queinão: poderei tardar «muito em | muito enternecido: bem conheço as cousas... | tharina, Que chegow ari Hora depois." Aby ella am dos q evpartiram licenciadós para além | homem estão anniquilados.' Não importa! não | paciencia; esperemos. U povo, começa a com- 
boda Entender? otod mr e | e Bigage Giggo.p à sodalZ 56 ssess [EQ ad da co BSD SUA UNS dpor. do Loire, orproprio Zebedeu tinha -desanima- |-desanimemos; tudo isso ha-de passar. “Os qu ps rear cobra Bo q 0 O San 
vo1h=Entendo p disserelle levantandoste, "de= impava osolhos. sito | LAVA gritando É oo oo 0b o sonia usb mis do; Isso vinha'.das vinganças, das: sentanças vão contra a justiça o bend sort, de Ens Neo deram 8 QArne quo so despoda- 
woivido ter despejado b sén copo: 8 aérá isto; ; cr Sim tim... O amor. .» À failia:s» | o; Sónólci Joné  - ocapasto dotudo | Que Jo: dos fusillamentos, Sos assassinatos e Cão | Toladoos De io GOO o ana eso: a gua Caro E o 
também o que fareiccom iminhar mãi» que me e depois.9s amigos. E natural, meu filho,.:é te venham agora cá buscar outra vez, que ve: compensações: de toda a especie; isso vinha legios:eos'titulos-hão-deser-tidos na -conta.de | de batalha, são os Bous ossos, a sua carno e o 
-quer»maiscdo! que aos outros rapazes. Hei- | natural. Não te afilijas. nbam! Ai, poi Sá estou arrependida de te danosa humilhação — doa-cento e cincoenta doudos. Agrando nação descansa; pensa nós | seu sangue. Tambem sabe que das guerras não 
ido ausndbr alguens adianto.» 11004 edaio oa |” “Botão levanteimo e fai apertal.o ao meu | ter . deixado ir ! Conlo tenho, amaldiçoado, o | mil alleniães ; iniblezés-0 russos, que tinharh | sous Gritos, observa 08 que querem, dar-lho | resultam, 5 ep tatado SONVINMIÇÕES 
Sabiu logo e esperei alguns instantes. «À | peito. Engano ham felizes. As, primeiras pa- | serviço militar, + -evtudo: o mais. Mas em» | guarnição nas nossas fortalezas; das indemni- | ums direcção contraria, aos seus interesses; Iô | e. qua do ello disser; Em la ar de mandar os 
isso Catharina foram estas: | fim estás aqui! Está bons? O Senhor teve dó sações de guerra; dos mil milhões pagos ans | no!fundo das suas almas; e apezar dos suissos | meus, hos à 


g não augmentos de contribuições; 


I 31495 Sob iamos e: 
+iã Heitz fallava paramim maseu não sei o|1 ue me | E Sem é rrer aos milhares péla espa- 
ti edad earê vens no e Bacho | —Jonb oubom sabio que havias ds to Raio n Mo “A etmigiados, das cobtribuições forgadas, e prin- | apezar da guarda real, apezar da Santa Al-| da o pelo anbão, quer quo os instruâm o que 


: á : : E . é poitoct sho maversge odbo aspameb A ,.s | o : à À 4 fo Dear “pe ed mo a ] TA 
io teriti andado; eparecia-me-vel:o'já ao pé | nar; tinha toda à minha confiança em Deusl.. | ... És verdado. Tudo isto, todas estas histo- | cipalmente das leis cóntra os suspeitos, con- | liança, quando ella estiver fa à de todas essas faça les homens! —quem é que se atrove- 
oe tg ec ev ear pr di a Agora € o PU Hg o jggas maiores nii- | riasdo que passou, quando a gente pensa -n'al- tra os sacrilogos, e em: favor dasisliroitaado gago; ha-de livrar-se d Sá gente, de um si a querer contrario, visto que hoje o povo 
«Allemanha:-De reponte levantei-me e sahidi= | serias. Nunca maisnos sapararemose: 1.1) | las ainda” fazem vir as la rimas nos-olhos. E” | primogenitura quo se queriam restabelecer, dia para o outro. não haverá que lhe fazor, |é:quem manda? eo sra 
adendorlqmoxa 107 ,a79 cmo? qsuitgia aros Eu tinha-a feito assentar outra vez sobre com “um, sonho, tum sonho esquecido dé ha «como nesse tempo se dizia, mod cio porque a França quer-a liberdade, ai tialda- |... ona Rs goparança, tê despeço de vós tó 
ssinctTias Feita cod virei opagarolho ó-qhio |os meus joelhos, com.um braço deitado so - | annos.e;annos, e comtudo 6 a vida. Essas, A o «Todas essas, ooMeas, Gontragias.sao: bom | do e à justiça! Atúnica conta que nos fulta é n dos, mens amigos, 8 vos dedico um abraçô de 
devo! odio) ob sous o sua miolos | bre o meu hombro; olhava para ella e ella griase essas dores;'de que nos lombramos, genso, contrarias á honra da mação,| contra- instruCçÃo; MAS, 0, povo. instrug-se. odos os todo o meucoração, - a e 
E deitei a correr. Parece-me que encon- 'abaixava os olhos, muito pallida. As suas! ainda as unicas cousas que nos prendem à ter-' rias a tado o que desejam os corações honra-! dias; e tira proveito da experiencia e das deg- FIM 


AMandega do Porto : 
Imposto do tabaco. . ..u.. 1: 
5/6 dos emolumentos, .... 


: Mais melhoramentos. —Ha muita 
gente que quando falla nos Ferros Velhos dá 


|ás palavras um certo ar de enjôo como ge 


“> | aquillo fosse uma cousa inutil, ou repugnante. 


Total. ..... 162:9848581 


Eis o rendimento do despacho “do tabaco 
nas duas alfandegas com relação aos quatro 
primeiros mezes d'este anno, desde que come- 
çou a vigorar a lei que extinguiu o monopolio 
do tabaco: | 


Janeiro e A 281:469 8244 
Fevereiro em CERA 294:0098969 

' RREO! 531:3528163 
Abril “nba aa E a E] Ei RES 162:8848581 
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Total... ... 1.269:7158957 
Eleição supplementar. —Hontem 
reuniram-se no governo civil os snrs. adminis- 
tradores dos tres bairros e o 1.º e 2.º comman-= 
dantes da municipal, a fim de receberem do 
sr. governador civil as instrucções necessarias 
para que a ordem publica seja devidamente 
mantida antes e por occasião da eleição do oir- 
culo 22, que deverá ter lugar âmanhã. 
Achamos acertada a resolução, louvando 
por ella o digno chefe do districto, Sem dei- 
xar, porém, de acreditar que 5. exc.* saberia 
desenvolver a energia e vigor necessarios pa- 
ra conservar inalteravel o socego do acto elei- 
toral, estamos comtudo capacitados que nem 
o mais leve incidente se dará que torne neces- 
saria a execução das referidas instrucções. 
Esta persuasão nasce da confiança que 
temos de que os eleitores do circulo 22, 
no emprego dos meios para o triumpho 
das causas que respectivamente defendem, 
não exorbitarão da esphera da legalidade 
nem darão azo a que se proclame infructuoso 
o nosso longo tirocinio constitucional. Quer 
na vida particular dos individuos, quer nos 
grandes actos politicos duma nação, a mo - 
deração ea cordura são duas virtudes es- 
sencialmente recommendaveis. 
Donativo.—A” noticia que com esta 
epigraphe démos hontem sobre o offerecimento 
de 500 exemplares da collecção de poesias re- 
citadas no sarau pogtico, dramatico é musical, 


em beneficio das exc."*º viuva e orphãs do il- 
lustre escriptor Sebastião José Ribeiro de Sá, 


temos hoje a acrescentar que estão no escripto- 
rio da redacção d'este jornal alguns exem- 
plares para gerem vendidos pelo preço de 120 
réis cada um, e remettido o producto da venda 


á exc.2* gnr.* D. Anna Buelens Ribeiro de Sá. 


Visita de inspecção. — Por mais que 
uma vez temos tido ocoasião de louvar o zelo 
e actividade do snr. Souza Brandão no de- 
sempenho do seu cargo de inspector das obras 


publicas. Hoje offerece-se-nos novo ensejo. 


para o fazermos. Aquelle digno fanccianario,; 
acompanhado do sor. Lecog, partiu a inspec- 
cionar as obras a que actualmente se procede 
no districto e em especial a estrada de Santo 
Thyrso a Guimarães, a de Felgueiras á Lixa 
eos estudos da estrada de Penafiel a Guima- 
rães. 

E' digna de todo o louvor a actividade 


= 


d'estes dous benemeritos empregados, que no | 


modo como procedem mostram que o seu em- 
penho é promover o andamento das obras cuja 
vigilancia lhes está confada e de que à utili- 
dade a auferir será tanto maior quanto mais 
promptamente forem concluidas. N'isto offe- 
recem um bom exemplo, que é muito para ser 
imitado, sb ces RT ni | | 
Estrada da Foz. — Como hontem dis- 
somos na sessão da vereação municipal, O sor, 
presidente declarou que sabia extra-official- 
mente que o governo ia mandar proceder á re- 
construcção da estrada da Foz. Hoje pode- 
mos asseverar que aquella noticia é verdadei - 
ra, pois que por portaria de 8 do corrente foi 
ordenado «o snr. director das'obras publicas 
d'este districto que fizesse 0 orçamento elevan- 
tasse a planta da referida estrada para ser re- 
construida por conta do governo. | 
Já foram encetados os respectivos-traba 
lhos e hontem a exc.7º camara, segundo nos 
consta, depois que soube positiv 
ticia, mandou retirar todos 08 | 
alli trazia, para os empregar nas obras à que 
anda procedendo na cidade. | 
A resolução que o governo acaba de tomar 
não póde deixar de ser louvada, por ip80 que, 
desonerando a exc.?* camara do encargo da 
fazer construir a estrada de que setracta, a 
deixa habilitada a empregar o dipheiro do mu- 
nicipio n'outros melhoramentos não menos im- 
portantes. Os ater apo | 
gdificio das cadelas da Relação. 
—Lembraramos ha tempos a necessidade de 
tornar menos lugubre o aspecto exterior do 


edificio da Relação, porque da maneira que | 


esto se achava, a sua vista causava uma das 
impressões mais desagradaveis que se podiam 
imaginar, À nossa indicação, que era justa, 
acaba finalmente de ser attendida, Segundo 
as informações que temos, já foi approvado o 
orçamento para a lavagem das pedras, bran- 
queamento das paredes o pintura das grades, 
tanto das cadeias como do tribunal, () orça- 
mento foi feito pelo:snr. director das obras 
publicas, e, segando elle, a importancia das 
despezas montará à 9008000 réis. 
A necessidade d'este melhoramento astgva- 
se evidenciando de per siha muito. Dir-se-la, 
porém, que havia certo empénho em tornar 
mais sombrio e pavoroso 6 eapecto d aque | 
edifício, como se de todo esse apparsio lugu- 
bre rosultasse outra cousa mais do que um 
terror esteril o o afeamento de um local que, 
depois das obras a que vai proceder-se, ficará 
consideravelmente embellezado, como era de 
razão. | Ro | 
Folgamos queo alvitre tomado viesso fi - 
nalmente pôr termo a um clamor que não dei- 
sava de ter fundamento, attendendo a que nem 
as obras pedidas eram -sammamente dispen- 
diosas, nem por se pôrem estas de parie se. 
deixavam de fazer outras menos instantes, |. 
Estação e linha telegraphica. 
—A nova casa da estação telographica, no. 
edificio dos Carmelitas, deve ficar conclnida 
por todo este mez, porque só falta “a collo- 
cação de papel nas paredes de algumassa- 
las, mas ainda não se sabe quando será para 
alli mudada a estação. a | 
Os estudos para a continuação da linha te- 
legraphica que da Regoa ha-de seguir para 
a Barca de Alva estão concluídos. Foram 
feitos pelo sur. Luiz Maria Teixeira de Fi- 
gueiredo, digno chefe da primeira divisão te- 
legrapbica, que já na quinta-feira chegou a 
esta cidade. | na R 
Consta que por todo este mez deve aqui 
chegar o sur. José Victorino Damasto, dire- 
«tor geral dos telegraphos, não só para éxa- 
minar a nova estação, mas tambem o estado 
em quese acham os trabalhos ds nova linha 
telegraphica,que se está construindo ao longo 
do caminho de ferro. Depois d'esso exame é 
que, segundo se diz, determinará s. exe.*a 
mudança para o edificio dos Carmelitas da es- 
tação telegraphica que ainda está na Casa 
P Ia. CIR 
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amente esta no-| 
operarios que, 


por estar habilitado em conformidade da lei, e ter 


|3, Ladislau Benevenuto de Souza e Captro, 


No meio de muitas cousas sem 


IL 
rothas hoje a um seculo hão de 


Não é in 
E Mp 


continuar alli em exposição, encontra o explo- 
rador algumas vezes o que não acha em outra 
parte por quantia modica. O pouco abastado 
que, por infelicidade sua, tem de pôr casa, não 
é raro que vá dar algumas voltas pelos Ferros 
Velhos. O amigo de livros tambem alli vai. 
Pedem-lhe 500 rs. por o que custa dous tostões 
'no livreiro; mas em compensação tambem lhe 
pedem dous tostões por o que custa 500 réis. 
Até o ratoneiro tem alli alguma cousa 
mais que fazer do que roubar, porque encon- 
tra por pouco dinheiro uma chave falsa, isto é 
uma chavé verdadeira, porque falsa é a chave 
que não servo na fechadura. 


um pouco pela má disposição das tendas; mas 
é isso que a exc.”* camara vai tratar de me- 
lhorar, fazendo construir barracas regulares 
de lona, que pintadas'e alinhadas, façam bo- 
nito o que está feiissimo. 

O mesmo se vai fazer no abarracamento 
da praça da Ribeira. 

Arrematação.—Como já passou um 
mez depois que noticiamos a arrematação 
dos chãos da cerca do extincto convento de 
S. Domingos, lembramos que é no dia 17 do 
corrente que ela se ha-de verificar em Lis- 
bos, no thesouro publico, e que uma planta 
do terreno está patente na repartição de 
fazenda deste districto. 

O Peccado de Magdalena. — E 
este, como de certo muitos leitores não igno- 
ram, o titulo d'um romance recentemente 
publicado em Pariz e que dentro em pouco 


tro de movimento litterario chegam a alcan- 
gar certos livros, 

À acceitação, ou para melhor dizermos, o 
triumpho que teve aquelle romance apenas 
foi publicado em França, levou alguem d'esta 
cidade a intentar a sua traducção e d'esta sa- 
bemos que deverá apparecer por todo este 
mez, satisfazendo assim a anciedade com que 
não poucas pessoas esperam de certo ter occa- 
gião de avaliar por si se são fundados os en- 
comios com que a imprensa de Pariz saudou 
o apparecimento do romance a que nos refe- 
TIMOS. ” : | 

Da traducção podemos affirmar que é feita 
conscienciosa e cuidadosamente, e que em 
grando, parte se acha prompta a entrar no 

relo. Abre rag vesisrodá | 
R Concurso na Universidade. — 
Foi novamente aberto concurso por tempo 
'de 60 dias, a começar em 14 do corrente, 
perante a faculdade de medicina da Univer- 
sidade de Coimbra, para o provimento dos lu- 
gares de preparadores de anatomia physio- 
logica, de anatomia pathologica, e de micros- 
copia, cada um com o ordenado annual de 
“3004000 réis. | | 

São diplomas da habilitação scientifica pa- 
ra este concurso: | Rip ANN j 
| Carta de doutor ou bacharel formado pe- 
la faculdade de medicina na Universidade de 
Coimbra; í | 

Carta de approvação no curso completo 


das Escholas Medico-Cirurgicas de Lisboa 
pe PORLO, es ; poe 
Carta de doutor em medicina por qual- 


quer Universidade estrangeira, comtanto que 
se mostre habilitado para exercer a clinica 
no paiz, na conformidade do artigo 3.º da 
carta de lei de 24 de abril de 1861; 


Carta de bacharel na faculdade de medi-. 


cins, ou titulo do quarto anno das Escholas 
Medico-Cirurgicas de Lisboa ou Porto, com- 
tanto que apresentem certidões de approva - 
ção nas disciplinas que fazem objecto dos lu- 
gares que pretenderem, obtidas em qualquer 
' das tres escholas de Lisboa, Porto ou Cuim- 
bra. | 
CavaHeilros de Aviz:—Por decretos 
de 24 do mez passado foram nomeados caval- 
Jeiros da ordem militar de 3. Bento de Aviz o 
capitão do estado maior de engenheria, Do- 
mingos Alberto da Cunha, e o capellão, com 
as honras do capitão do regimento de infan- 
teria n.º 16, João das Dores Rodrigues. : 
Eserevaninha a concurso. —Man- 
“dou-se abrir concurso por tempo de 30 dias, 
erante a presidencia da Relação de Lishoa, 
ara o provimento do officio de escrivão e ta- 
bellião do juízo de direito da comarca de El- 
vas,vago por obito de Francisco Maria do Car- 
mo Ferreira. die 
Ordem do exercito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 20 de 8 do corrente. 
D'ella extractamos o seguinte; d 
Por decreto de 27 de abril ultimo foram conce- 
didas ao capellão do regimento de infanteria nº 8, 
“Francisco Antonio de Miranda, as honras de tenento 
e vantegens que lhe competem, e ao eapellão do re- 
gimento de lolentpris nº 11, Manoel da Silva Ramos, 
as honras de alferes e vantagens que |be competem | 
— Disponibilidade—O major do artilheria, Anto- 
nio Ferreira Quaresma, o qual deve ser considorado 
neste classe, desde o din 20 de agosto de 1864, em 
'que se apresentoy po ministerio da guerra, por ter 
regressado do ultramar, onde concluiu a commissão 
em que se achava 
Por decretos de 3 do corrente mez: — Corpo do 
estado-maigr —Capitão, o tenente de infanteria fóra 
do quadro da mesma arma, Manoel Paulo de Souza, 


optado pelo serviço do exercito. 
Regimento de cavalleria n.º 2, laneciros da 
Rainha-=-Alfyres alumno, o cabo aspirante a oflicisl 


do regimento de cavgjleria n.º 4, João Nepomuceno | 


de Macedo Lacerda. 

— Batalhão de caçadores nº 3-—-Capitão da 4º 
companhia, o tenente ajudan'e, Carlos Gonçalves dos. 
Santos. | 

Batalhio de caçadores n.º 6 — Fenente, o alferes 
do regimeoto de infanteria n.º 1, João Evangelista. 
de Paula Lobo. | 8 | 

"Batalhão de caçadores nº 7-—Capitão da 3,” 
companhia, o tenente dq regimento de infantoria n. 


| 


| 


“Batalhão de caçadores n.º 8 —T'enentes, os al fo-. 
res do mesmo batalhão, Mansel Augusto Cardozo 
da Silva, e do batalhão de caçadores n.º 1, Emilio 
Auguato Calaz, | 
"Batalhão de caçadores n.º 9 —-Capitão da q 
compaphia,o tenente do batalhão de caçadores n.º 
8, Joãu nto sta Peroira Cibrão. 

Batalhão de cagadores np * || —Tenente, o alfe- 
res do batalhão de caçadores n.º 10, Antonio Manoel 
da Silva. | 

"Regimento de infanteria n * 6 —Capitão da 7, 
companhia, o tenente do regimento de infanteria n.º 
9, José Manoel Pinto ; | 
Regimento de jnfanteria n.º 12—Capitão da 7.º 
companhia, o tenente Frederico de Joyza Pimentel, 
“Regimento de infanteria n.º 13—Tenentes, 08 
Blferes Poriaado de Almeida Loureiro e Vasconcel- 


lou, é Mgnoel Ferreira de Carvalho, e do regimento. 


«de infanteria n.4 À, Antonio de Gouveia, | 
- Regimento de infanterig p.º 17—Capitão da 2.º 
companhia, o tenente do regimento de do Fontieia o 
15, Francisco Correia Leote—Tenente, o Alferes do 
regimento do infgoseria n.º 10, Victor Jorge de Pina 
Vidal. - 
Commissões—Tenentes, os alferes de infanterig 


gervindo na guarda municipal de Lisboa, João Mar-| 


cos de Pspopeblos Cerejeiro, e Manoel Maria do 
Portugal. | 
Praça do Abrantes —F 


| enente ejudapto, o glfo- 
jadante, Antonio Luiz Rirabi, inipeids 
E 
de al j em ipactividade temporaria sem venci- 
' No Gale ti Tx o! | a” E», d 


Fes, 


Portanto não é inutil. Repugnante, isso é| 


| Pereira, 


adquiriu a voga que só n'aquelle grande cen-| 


é muito feio. | 


bilidade —O alfores graduado em tenente f 


dé 


do. P" 
— Graduados no posto de tenente, os alferes de 
infanteria fóra do quadro da mesma arma,João Evan- 


EI 


dro Bruno de Almeida. A 

— Garantido no posto de capitão, o capitão que 
foi do regimento de cavalleria n º 6,extincto em 1834, 
Francisco Leite Pereira de Almeida, por se ter apre-| 
sentado juntamente com o seu regimento ao mare- 
cbal do exercito duque da Terceira no dia 18 de maio 
do referido anno devendo o agraciado perceber o ven- 
cimento que legalmente lhe competir. 

— Considerado fóra do quadro da arma de ca- 
valleria, o alferes da dita arma, Augusto Cesar Fer- 
reira de Mesquita, por ter aceitado o lugar de tercei- 
ro official da alfandega de Lisboa. 

Batalhão de caçadores n.º 1— Alferes, o alferes 
do batalhão de caçadores nº 6, Diogo José Cotta 
Falcão Aranha de Souza Menezes Rebello e Horta 

Batalhão de caçadores n.º 8 — Capitão da 5* 
companhia,o capitão do batalhão de caçadores n.º 9, 
conde de Avillez. | 

Regimento de infanteria n.º 1 — Alferes, o al- 
fores do regimento de infanteria n,º 2, José Francisco 
da Silva, 

Regimento de infanteria n.º 2—- Alferes, o al. 
feres do regimento de infanteria n.º 12, Cypriano Jo- 
sé Gonçalves, 

Regimento de infanteria n.º 3 — Tenente, o 
tenente do batalhão de caçadores n.º 7, João Bento 


Regimento de infanteria n.º 10-Alferes, o al- 
feres do regimento de infanteria n.º 5, Augusto An- 
tonio Soares Martins. 


Tribunal de contas. —Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio» de 10 do corrente foram julgados quites 
para com o cofre da Santa Casa da Misericor- 
dia de Braga, para com o hospital de S. Mar- 
cos, e para com o do legado dos expostos, o 
provedor e mezarios da mesma Santa Casa pela 


sua gerencia desde 1 de julho de 1863 a 30 de | 


junho de 1864. 
Licenças a fancclonarlos judi- 
(claes.—Em 8 do corrente foi pelo ministe-. 


rio da justiça concedida licença ao bacharel | 


Joaquim Correia da Rocha Martins, delegado 
| do procurador regio na comarca de Arouca, 
para que sem prejuiso das audiencias geraes, 
possa estar ausente do exercicio do respecti- 
vo lugar por tempo de 30 dias. 
Arrematação de bens eccleslas- 
ticos. —No dia 21 de agosto serão arrema- 
tados no governo civil do Funchal, em vir- 
tude da lei da desamortisação, bens perten- 
centes ao convento de Nossa Senhora da En- 
carnação, n'aquella cidade, avaliados em réis 


10:4325940. 


'governo de Hespanha vái contrabhir um erm- 
prestimo de 600 milhões de reales effectivos 
a troco de titulos de divida consolidada hegpa- 
nhola de à p. o. cistina 

Para esse fim celebrar-se-ha licitação em 
Madrid no dia 3 de junho proximo. Os ca- 
pitalistas que queiram tomar parte n esta ope- 
ração podem obter todos 05 esclarecimentos 
no consulado de Hespanha d'esta cidade, se- 
gundo o annuncio que vai no lugar compe- 
tente. f 

Noticias do ultramar. — Pela barca 
transporte «Martinho de Mello», entrada no 
Tejo no dia 9 do corrente, receberam-ge as 
ínalas de Moçambique e de Angola. 

As noticias da provincia de Moçam 


bique 


“alcançam a 18 dejaneiro ultimo. Havia soce- | 


| go em todo aquelle paiz. 
De Angola teem a data 
timo os ofícios do respectivo governador ge- 
ral. Diz a folha official que este communica 
que nada tinha a acrescentar ás ultimas no- 
ticias querdéra sobre o estado da provincia. 

Em 22 do referido mez de márço tinha 
chegado a Loanda o vapor «Norfolk». 

"Exposição de cães. —Ha agora no 
jardim de aclimação do Bosque de Bolonha 
(Pariz) uma exposição de cães. À esse respei- 
to diz um correspondente parisiense da «ln - 
dependencia belgas: .' 

E' a segunda vez que o jardim de aclima- 
ção tenta essa especulação , à imitação dos. 
meus amigos inglezes, é tudo faz crer quea! 
segunda tentativa ainda valerá mais do que. 
a primeira. Os concurrentes não se descui - | 
dam; já ha mais de 2:000 ! Entre estes con-. 
tam-se 1:790 solitarios, que ladrarão por sua 
conta, e mais umas trinta matilhas, de quinze 
cães cada uma. Total, 2:240 individuos da 
raça canina! E' um congresso orpheonico 
bastante consideravel. Os expestos ficarão 


“ 


feliz !)e a ponte dos Invalidos (nome zombe- 
teiro !), na parte dos Campos Elysios chama- 
da Cours-la Reine (nome cheio de magestade |!) 


O terreno occupado tem ym pouco mais de | | 
tres hectares. Os meus amigos cães tem ca- que tinhamos assevoradoem onº 50 do seu acredi- 


gjpholas muito elegantes, e estão tomadas to- 
das as precauções para que o olfacto dos vi-| 
sitantes não seja cruclmente offendido ; mas, 
ainda não se descobriu nada para pregerva- | 
tivo do ouvido. Entretanto seria util poder, 
cada visitante encouraçar as orelhas, porque 
não ha-de faltar arruido no bairro. O que so-' 
bre tudo se devo temer são os clamores dos 
regeitados, porque é preciso saber que à ex- 
posição dos cães é feita com todas as regras. 
Não'so admitte qualquer cão ás honras do con- 
curso, Ha um jury de admissão com poderes 
para regeitar ou acceitar os aultões que se 
apresentarem. N'esse jury, que a folha ofi- 
cial já assignalou, notei muitos medicos, e um 
d'elles homepopatha ! Conclui d'ahi que, a pro- 
posito de cães, o governo hanpamanjsa-se e 
isso cagson-me satisfação mas não admiração, 
À homggopathia chamada a deliberar sobre o 
feitio dos cães, é só mais uma liberdade que. 
se nos concede, Parece-me que quando tiver- 
mos bastante, avisaremos. Além do jury de 
admissão, ha um jury de recompensa, e não é 
um jury de cacaracá, porque distribuirá 
17:000 francos (tros contos de ráis) em pre- 
mios, Ora, ha medalhas de 500 francos, que 
é o mesmo que dizer que um cão é tão gene- 
rosamente premiado como foi no seu bom tem- 
po o nr. Villemain; quando elle concorria pa- 
rg obter ym estimulo Jitterario da Academia, 
em que elle não era mais nem mpnqs do que 
Julio Janin. Quinhentos francos a um cão só 
porque elle é, entre os cães, um elegante de 
primeira pjaga, acho-que não é pagar mal, 
Não viriam aqui fóra de proposljo algumas 
reflexões philosophicas, mas para essas refle- 
xães ha uma resposta; «Qlhe que na Ingla- 
terra ainda é peior. As medalh 


cavallos !» E que se ha-de responder a isto ? 
Pois a Inglaterra não é o nosso modelo ?. 
Para dizer tudo, à exposição dos pães não 
só terá os seus admittidos e premigdos, mas 
tambem os seus regeitados. Bim, promettem- 
os um canil para regeitados. Parece-me que 
ha-do ser muito visitado. Todos hão-de que- 
rer saher os motiyos de um ostracismo basfgn- 
to dificil de explicar, sobretudo para os pro- 
rietarios das victimas. Porque, por fim de 
nt que motivo poderá apresentar o jury 
para justificar uma rejeição? Dirá: Esse cão 
Pois bem! mas que vem a ser um cão 
feio ? E claro que cão feio é um cão que eu 
não tenho ; por que 'um cão que eu tenho não 


gelista Franco da Ascensão e Sá, Luiz Maria Teixei- | 
ra de Figueiredo, Augusto Cesar Bon de Sousa E Pe- | 


Emprestimo de Hespanha. — O | 


de 24 de março ul. | 


reunidos entre a ponte da Concordia (nome | ecelestastica a um joven fallecido 


| gião catholica: para conhecermos se esse joven con- 


5 são de 1:009 h 


francos, e fazem-se apostas por cães como por 


mento, Antonio Ribeiro Fernandes, por o ter reque- póde ser senão bonito. Que grande respon- 


sabilidade vai pesar sobre o jury ! Parece-me 
que os regeitadores farão bem, se, depois do 
dinaluida a sua delicada tarefa, deixarem a 
França poral 
dos cães. | | AEE 
“Incendio. — Houve esta noute um in- 
cendio em uma fabrica de palitos phosphoricos 
estabelecida em um barracão no fundodo quin- 
tal da casa n.º 526 da rua do Almada e perten- 
cente á snr.* D. Maria Margarida. | 

Às torres deram o signal de incendio à 
meia noute e os soccorros foram promptos,mas 
apesar d'isso não se pôde obstar a que a fabri- 
ca ficasse completamente destruida. Pela ra- 
pidez com que lavrou o incendio,alimentado 
pelas materias inflammaveis que alli existiam, 
estava em menos de uma hora tudo reduzido 
a cinzas. As bombas trabalharam até perto 
das tres horas para extinguir todos os vestigios 
de lumo. 

Ignora se como o fogo fosse pegado, mas 
em estabelecimentos d'esta ordem qualquer 
cousa o póde originar. Ainda ha poucos me- 
zes tinha havido na mesma fabrica um prin- 
cipio de incendio que pôde ser atalhado a 
tempo. a 

Uma fabrica de phosphoros no interior da 
cidade, além de prejudicialissima à saude pu- 
blica, é um perigo permanente para os visi- 
'phos; não sabemos como esta tem sido até 


= Pã: ! M À Ne RE] aa | Tm = 
gum tempo para fugirem ásiras 
es as d» [E a : a o E 


agora tolerada. Felizmente que estava no| 


fundo de um quintal e isolada de outros edifi- 

cios, senão funestas poderiam ter sido as con- 

sequencias para os moradores das casas conti- 
uas. 

; No local do sinistro compareceram os surs. 

governador civil e administradores do 1.º e 

2.º bairro com alguns de seus empregados. 


Caridade 
A exc.mº gnr.* E. enviou-nos 9,5000 para 
os distribuirmos em esmolas, commemorando 
assim 08 anniversarios de sua irmã no dia 9 


Monte Cáptivo n.º D.sessaccsssarsosos 13000 
José Monteiro da Silva Basto, invalido, rua  * 
da Bainharia n.º 90...,...ceccvscstoo. 13000 


Maria das Neves, septagenaria rua de Cima 
de Villan* 113 | 

Maria do Carmo, entrevada, na rua das Car- 
valheiras n.º 152........,..0..00+ PE 

Manoel Lopes, phtysico; Escadas dos Guin- - 


13000 
15000 


o ER O mms! AMO! 
Rita Arminia da Conceição, septagenaria, 
rua das Congostas n.º 11.,......cseusos 15000 


Familia do typographo Joaquim de Barros e 
Vasconcellos, na rua do Gonçalo Chris- 


tovão, ilha dentro nº 2.,....cescerenos 15000 
Maria Thereza de Jesus, entrevada, rua da 
MINDS DS Os casada sascis DAP EDS «15000 


Joanna Maria, septagenaria, travessa das 


Almas de Santa Catharina nº 73.,...... 15000 


TRIBUNAHES 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 18 
bo DE MAIO 

ESCRIVÃO MASCARENHAS 
Joaquim Fernandes Coelho—R João Fer- 


í 


A. 
reira Basto. U 
Contestações nas fallencias de Miguel Carlos dos 
Santos e Francisco José Eugenio. 
ci di 
ESREURIOCADOM 
a -. — o E dh á 
ção Agradecimento 
"* Bernardo Vicente de Souza Pedroza, da Villa da 
Feira, summamente penhorado pelos significativos 
testemunhos de considerações e afíveto, que se digna- 
rão dar-lhe seus amigos, por oceasião da grave eufer- 
midade, que ultimamente sofreu , agradece, por es- 
te modo (visto não poder fazel.o pessoalmente, como 


desejava), a todos os senhores que tiveram a benevo- | 


degcedo o visitar e saber d'elle, protestando con- 
ervar do tão distincta mercê a mais grata recorda- 
ção por toda a vida ; e se offerece em seu serviço. 
Tambem agradece, em particular, ao ill.“e gnr, 
dr João da Veiga Campos, que o visitou, como medi- | 
co, duas vezes, 08 seus obsequios,e ao muito distincto 
facultativo o ill ”* snr. Joaquim José de Oliveira p 
acerto e perícia que desenvolveu como seu medico- 
girurgico assistente, e o cuidado incansavel e desvelo 
com que o tractou, e pelo que lhe será eternamente 
reconhecido, 
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Atada a denegação de sepultura 


na freguezia des. Roque de 
villa Chã 


Snr. redactor. 
Appareceu emfim um «gnonymo» a responder go 


tado poriodico: não gósto nem costumo responder a 
«a00nymos», pois se é verdade o que asseveram,para 

ne esconder a cara? para que occultar o nome ? 
Paes predicados são prova negativa da sinceridade 6 
verdade da censura: mas go publico devo o esclare- 
cimento da questão e a exposição verdadeira dos fa- 
ctos, o por isso de novo ratifico-o que disse no dito 
n.º BO do seu acreditado periodico, depois de minucio- 
ga averiguação. Agora resta-me refutar as falsas 
ideias e menos exactas do anonymo artigo. Sinto 
muito quo o alludido artigo, que apenas tem o nome 
de um «amigo do proximo» (quando lóuyor em bocca 
propria é vituperio), dê testemunho de muito esque- 
gimento ou ignoyangla haatante, quando diz « que, ae 
o joven inexperiente era baptisado na mesma fregue- 
gia, como és podia duvidar da sua religião Ps — pois 
que temos a expressão «apostasias para desiguar todo | 
aquelle que por ideias, palavras ce actos mostra ter 
renegado a religião em que fvi educado e havia sido 
baptisado: expressão que se encontra em todas ag 
linguas, e não 'baveria so aquelle principio fôra vor- 
dadeiro: temos a historia, qui nos diz que Juliana, 
Ario, Nestorio, Luthera, Voltaire o qutros herejes, 
apesar de haptisados,renegaram e se rebellaram con- 
tra a religião em que haviam sida baptisados, per- 
dendo essa religião. Portanto, pouco Importa ter si-| 
do baptisado na mesma ou n'outra freguezia na reli- 


gervou ou perdeu essa religião, devemos regular-nos 
pelas ideias manifestadas e por seus actos — ex fru- 
ttibus corum cognocetis eos; se pelos fructos se gp: 

hege a arvore, pelog actos 89 conheeam os indivi- 
Niicar esta é que é a verdadeira regra. 


Parecia-me ter satisfeito ainda á curiosidade dos 


curiosos quando aflirmei que o parocho-deprimido in- | 


justamente empregára 08 meios que para para tra- 
zer o infeliz joven ao aprisco da religião catholica, | 
ue salva, dá vida venturosa e felicidade eterna, am- | 
es que a marte lhe roubaase a existencia; porém en-| 
ganei-me, pois que para satisfazer os mais exigen-. 
tos deveria ter sido tão minucioso que relatasse 
quantas vezeso illustre parocho o procurou por ei ou 
por outrem,os dias em que lá foi,as pasgadas que dey, 
og objectos qua viy, as pitadas quegheirga, 'ag pes- 
sons que encontroy, as palavras que Ag as ve-| 
zes que o encontroy e fallqu cem elle, as vezes que 
elle 'se qcenltoy, fugia ou mandou fechar a porta, as 
oras, minutos e segundos que lá se demorou, ete, 
ete etc !.. Emfim, agora paciencia; será para outra 
vez que não tenha mais em que me entreter: 
onheço de perto o illustre paroçha, ey sélo pe- 
lg rebanho que diriga, e spas virtudes, e qua não pre- 
cisa das jnstrucções do «anr. apanymo» para saber 
cumprir seus deveres; e, se a qonversão do infeliz jo-. 
ven dependeseg só do sêlo do bom parocho, elle não 
teria morrido como morreu Não podia obrigal-o por | 
força, nem, a nosga religião quer catholicos contrafei- 
tos; podia sim declaral-o fóra da igreja e até excom- 
myngal-o pelo espandalo que dava mas não o fez por 
caridade, attendendo so do estado morbido, e eapo-| 
rando que ao menos o medo da morte, do ahbysmo de 
desgraças que o esperavam eda justiça reotã do um 
Deus que túdo vê e sabe, lhe abrisse os olhos e fizes- 
se ver & errada via que trilhava! Esperava que outro 
ecclesinatico, que lhe mandou oflerecer, conseguisse 
o queelle não pudéra,e esperava que as instancias 
dos parentes e visinhos q convencessem: vã esperan 
ng ellu;como piveu assim morreu! Que res- 


| 


4 
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| ta, 150 liagas de vimes. 


“Idemnodia 1l,...ccecccssaa: 


lidados 90 1/,—3 por cento portuguezes; 48 1/, 


ca! Tudo rep iveu 
fava aqui ? Sepultal-o e aonde? Dentro da igrejaog 


em lugar sagrado um apostata impenitente e escan- 
daloso! Misturado com 4s cinzas de catholicos, quem 
os escarnecia e renegára essa religião ! Em lugar ga- 
grado e santo quem mofaya e escarnecia das cousas 
santas! Nacasa de Deus quem não cria e blasphemava. 
do mesmo Deus ! | Sacrilégio! Fosse acoutar-se, € a8- 
Bim 0 pedisse em vida, a essa religião mentirosa e fal-. 
pa, que seguia, se é que alguma tinha: os sectarios. 
d'ella o viessem buscar e o levassem lá para a compa- 
nhia de seus mortos. 

Aqui não houve escandalo sor. anonymo: es- 
candalo haveria se sepultassem em lugar sagrado um 


impio, um apostata, e se transgredissem as leis da | 


igreja, as quaes marcam os casos em que se deve de- 
negar sepultura em lugar sagrado. Não ge assuste, 
mêeu caro senhor, com a ideia que de nós farão os po- 
vos dos outros paizes, pois que ou elles são catholicos, 
e verão que ainda em Portugal se observam e cum- 
rem as leis da igreja, ou elles o não são, e ou se não 

importam com isto, ou conhecerão, mau agrado seu, 
que,apesar dog esforços do inferno e dos seus esateli- 
tes no globo terraqueo, as portes do inferno ain- 
da não prevaleceram contra a igreja, e todos conhe- 
cerão que é menos verdade os parochos sepultarem 
og freguezes como «cÃes», porque além de outras ra-| 
ões, os parochos em Portugal nÃo são coveiros,,. 

Impostores 6 hypocritas ba de sobra, e são to- 
dos aquelles cujas palavras e acções estão em oppo- 
sição com as leis e preceitos da igreja, e querem pas- 
gar por catholicos. 

Pola publicação d'estas mal escriptae linhas lhe 
será muito grato quem tem a honra de ser, 

À De V, etc. 
Manoel Camossa Nunes Saldanha. 
Fundões, 7 de maio de 1865. 
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PARTN COMNHMERCIAR 


Rectificação. —Na tabella dos preços cor- 
rentes que hontem publicamos,por esquecimento dei- 
xou-se de emendar os preços do retroz que são actual- 
mentejos segiuntes : 

Retroz preto 1.º qualidade (449 pr.). 78000 a 75200 
Ditodecôres 1," qualidade » ».. 85500 a 95000 
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|" AMandeoega do Porte 
Rendimento de alfandega do Porto 


Beospachos de exportaçãe 
Maio 12 

RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, F. 
Chamiço Filho & Silva, 16 saccos com rolhas; M. de 
Almeida Fortunato, 1 caixa com 1 rede; M, F, da 
Costa Guimarães, 4891 litros de vinho. 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, J. Eduardo 
dos Santos, 4521 litros de vinho; M F'. da Costa Gui- 
marães, 4591 ditos de dito; F. da Costa Faria, 1 vo- 
lume de vassouras; L. Cardozo Pereira, 800 telhas; 


Ferreira Bra 
com azeite. 
BAHIA-—Na barca Douro 


ga, 1 quintal de bacalhau e 1 caixão 
» M. Luciano Baptis- 


PERNAMBUCO—No brigue braz. Pernambu- 
cano, M. Iglezias, 123 rodas de arcos de pau e 2 vo- 
lumes com condeças de vimes, G. de Souza Reis & 
C., 2136 litros de vinho; Viuva Azevedo & Filhos, 
36 cunhetes com pomada. | 

PARA!'—Na barca União, P. O. P, Macambirá, 
1 cairãv com retratos. 

MARANHÃO —Na barca Alfredo, H. P.de Sou- 
za Pereira, 1602 litros de vinho. 

LONDRES —No vapor ing. Beta, D. M, Feuer- 
heerd Junior & C *, 17 gaccos com lã lavada e 1068 
litros de vinho; Sandeman & C *, 12287 ditos de dito; 
Vanaeller & C*, 5342 ditos de dito; J. de Souza Car- 
neiro e Silva, 400 ditos de dito; Q Harris & Cs, 534 
ditos de dito; J. M R Valente & T Archer, 9616 
ditos de dito; J. F. Monteiro Guimarães, 5342 ditos 
de dito; ALuiz da Silva & Filho, 267 ditos de| 
dito; J. Eduardo dos Santos, 10884 ditos de dito; 
Clode & Baker, 4808 ditos de dito; M P. Guima- 
rães, 9739 ditos de dito; G, João Grabam & C., 
39924 ditos de dito; Morgan Brothers, 9616 ditos de | 
dito; Roeher Wigbam & C.*, 17095 ditos de dito. 

-— LIVERPOOL — No vapor ing Frankfort, F.| 
Chamiço Filho & Silva, 63 couros salgados. . 

"LEITH — Na escuna ing Raven, Sandeman & 
C, 10684 litros de vinho; Oflley & Cramp, 2671 di- 
tos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & C.:, 1 caixa 
com roseiras. | sh 


- 


Cargas manifestadas 
— CM. nº 350—Liverpool, Vapor ing. Braganza, 
cap. Savdrêy, 300 tons. de carvão de pedra. - 
C. M. n.º 3591— Christiansund, Escuna nor. Ja- 
ne, cap. Jonasen, 5007 quintaes de bacalhau | 
CM nº352—Terra Nova, Brigue ing. Titania, 
cap. Thomaz, 3521 quintaes de bacalhau. "4 
“ CM nº353—Hull,Brigue ing. Princess Royal, 
cap Mellwo, 180 tons. de carvão de pedra e 3 pipas 
com olen. | 
- CM. nº 354—New Castle, Galeota hol. Catha- 
rine Hofiland, cap Kazewinkel, 66 chaldrões do car- 
vão de pedra. : 
C. M.n* 355—Christiansund, Chalupa nor. Ky- 
dseren,cap Clausen 4034 quintaes de bacalhau e 30 
barris com peixe. | 
C. M.nº 356—Bahia e Aracajú—Barca Maria 

& Amelia, eap Ferreira, carga da Bahia: 31 saccas 
com cacau e 298) cabeças de piassava; de Aracajú: 
259 caixas, 243 saccase 24 barricus com assucar, 4 


| saccas com ticum, 2 garrafões com aguardente e 1| Gia 


caixa com charutos. 


Férmos de taFER 
LONDRES V map B 
— Vapor ing. Beta, cap Kavanaugh.. 
g LIVERPOOL — Vapor ing. Fraukfort À ed 
erry. 
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Gengros despachados para fOnANMO 


— Maio 10e1L 
Assucar—16 caixas, 610 gaccos. 
Arroz — 1495 saccos. 
Café — 91 enccas. 
Aguardente=2 garrafões. 
Prata em pedaços —1 caixão. 
Daçe — 17 frascas. 
—— o O IL o 
Gemeros despaghados pola mo 
“ estiva 
Maio 12 
Chumbo—3 rollos. 
Louça—l gigo. 
Cagcos abatidos — 70. 
Frensas typographicas—G caixas. 
Fezos—3 harriças, 
Cimento—l1B barria. 
Petroleo —438 caixas, 23 barris e 4 latas, 
Tinta—9 barris e 1 caixa, 
Agua-rsz—3 latas. 
Alvaiade - 2 barris. 
Verniz —1 lata. 
Oleo de linhaça —7 pipase 5 barris. 
Salitrae—43 saccas, 
“Zinco—16 barras e Lbarrica, 
Latão-—2 caixas. | 
Pós pretos—1 barrica, 
Assucar —3 barricas, 
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Praça de Lisboa 11 de maio 


Rendimento da alfandega grande de q 
Lisboa de 6 a 10 de maio.,.. 169:8035775 
15:0828720 


184:8 65495 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 10 de maio — Conso- 


'Bolea de Pariz, em 10 de maio—3 
frances 67,75—4 t), por cento 95,75 

Bolsa de Madrid, em 10 de maio — Conso-. 

lidados 43,80 Difleridos 39,50. 


1 ir ' 
F 


dela Ildomaio.....scesssesss T5:BT8E63D 
Ldem no dia PPA Pi res doses 8:830 5205 
) 84:7085840 | 


M. de Almeida Lopes, 1 caixão com presuntos; A, | 


Seb d) DU LIB401B 
| OCBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFA ATE 


! será feita para o mez de julho, 


Conselho geral das alfande 
RESOLUÇÃO N.º 260 

O conselho geral das alfandegas: 

* Vistoo recurso interposto por Sangster & C. 
ácerca de uma porção de sabão aromatisado,que apre- 
sentaram a despacho na alfandega de Lisboa, impor-. 
tada de Londres a bordo do vapor Maria Pia, em 
duas caixas marca S.C, n.º* 167 e 168, contra marca 
572 de 1865; - 

Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 

Vistas as amostras que acompanharam o proces- 
go de recurgo ; | 

Visto o artigo 10 * do decreto de 8 de novembro 
de 1860; 

Considerando que os pedaços de sabão de que se 
tracta são visivelmente differentes dos que fizeram o 
objecto da resolução nº 175 d'este conselho, já por 
serem perfeitamente moldados e de dimensões muito 
mais pequenas,por terem a pasta muito mais apurada 
aromatisada ; e já porque no estado em que se apre- 
sentam preenchem completamente o fim a que se des- 
tinam os sabonetes; ; 

Considerando que a lei, fizande um maior direito 

| para a importação dos sabonetes do que para a do sa- 
bão, cumpre evitar que a gua disposição seja sophia= 
mada , 
Resolva : 
Artigo unico. Os pedaços de pasta de sabão apu- 
rada e aromatisada, sobre que versa o presente re- 
curso, estão sujeitos ao direito de 150 réis por Kilo- 
gramma, que se acha fixado no artigo 154º da pauta 
geral das alfandegas para os sabonetas. nsitag 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 8 de maio de 1865, eg- 

tando presentes os vogaes— Conde d' Avila, presiden- 


E 


| te— Simas — Gonçalves relator— Abreu — Nazareth 


Costa — Santos Monteiro — Couceiro — Fradegso da 
Silveira. E. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


EE e O — == 


Porto 12 de maio 

ENTRADAS | dados 
BORDEAUX 6 dias—Patacho Alarme, cap, 
Moraes, fazendas a J. B de Castro & G.» ain 
ara: BAHIDAB a 
VIGO —Lancha besp. S. Romão, cap. Soares, 
couros. Prado 
S. SEBASTIÃO —Patacho hesp. Neptuno, cap. 
Villa, lastro, | se 
BARCELONA —Cabique hesp. D. Francisca, 
cap. Martinez, vaga. PER 
FARO—Cabhique Sant'Anna e Gloria, mestre 


| Fernandes, encommendas. 


SINES —Bri 
vison, lastro. 
POMERON—Brigue ing. Reculvers, cap Wil- 
son, dito. Ea 
"LONDRES -Lu 
vinho e fructa, 


gue ing. Jobne Izabella, cap. Da- 


gre ing. Promise, cap. Borlett, 
Dra 


idem 13 

És 7 m Meia SORAS DA MANHÃ 

Ficam fora da barra : di 
Um patacho. 
Dous hiates, 
Duas rascas. 

Vento 8. (fresco) e omar bom. 

a ce O o ea a ra 

Movimento maritimo estrangeiros 

tom relação a portosde Portugal - 

| ENTEADAS * 

4 de maio Em Gravesend, o Prince Al] 


- me E bert, 8,0 
Princess Royal, ambos de Lisboa; e º 


dd mi 


aq 
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Wilhelm, do Porto, » 
Em Guernsey, o Result, do Porto, 
Em Liverpool, o Magriço, de Faro—em 
4,0 vapor Braganza, de Lisboa.. 

Em Kingston, o vapor Alexandra, de o 
Clyde, para o Porto. 


BAHIDAS | 
—  — De Queenstowa, o vapor D. Pedro, para 
Lisboa. : Ah 
LONDRES, 4 de maio — Entrou o Santos, cap 
Reis, procedente da ilha Terceira. E TEN 
Telegraphia electrica 


(Dirigido à Associação Commercial) 
<a Lisboa 11 de maio | 


ENTRADAS Op Db); + 
LONDRES 4 dias e 4 horas— Vapor Maria Pia, 
NEW=CASTLE 14 dias— Barca hamb, “Chatco, 
CARDIFF 14 dias — Patacho ing. Benito. sol 
LLANELLY 12 dias—Escuna ing. Resolution, 
; GEASEN (?) 14 dias — Palhahote sueco Helmbp 
eCaslo | 
SUNDERLA ND 10 dias—Escuna din, Victoria. 
NEW-CASTLE 20 dias — Escuna ing. M. Tho- 
mas. 3 a comi 
IDEM 12 dias —Brigue ing. New Express. 
GLASGOW 14 dias —Brigue ing. Lusitania, , 4 


LET 


-— Vapor ing. Palermo. 
| SAHIDAS 

AVA (?)—Galera Asia. 

CAYLON - Brigue ing. Jones. 
BORDEUS— Escuna fr. Ville de Castillon. 
POMERÃO-— Caxamarim fr. Le Mére. 
HULL E LONDRES — Vapor ing. Italia. 

PORTOS DO ALGARVE — Vapor Victoria, > 


ne pe e erre a me çã 
OBSERVAÇÕES METEDROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCROLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 
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ee D, LUIZ , TS qa go, 
Quinta feira 11 de maio, ás 9 horas da "aanhã 
f di / Tempo: TN 7 
Pressão | eura | Vento | Ceu 
Porto, esse. .| 160,9 | 11,4 | NO reg. [Nublado 
Aveiro ......| 761,7 14,0 | NE fra. |Mt. nub. 
Guarda, ,. 162,6 15,0 | N.reg. | Alg nu. 
Coimbra ....| 763,9 5,6 |NE. fra. |Nublade 
Figueira..... 169,2 12,5 | N.fra. | Alg na. 
C. Maior.. 762,8 14,7 INE fra. Nublado 
Lis e 763,0 12,7 | NE fra, |Mt. nub 
Lagos ......| 764,8 16,4 | NE fra. |Alg. no. 
Fi emperatura maxima,..... 15,9 
Lisboa...... Femparatura À i j Eis MR 11,0 
Lisboa—chão, 
Estado do mar Porto cbão. 
| | Figueira—chão, 
+ Lagos—chão. | d 
— me, 


As alturas barca 
tidas so nivel d5 tar. Pad 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—() direotor, Fradesso da Silveira, 
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CORREIO DE HOJE 
Lisboa 12 de maio '* 


(Corresp. part. do «Commercio do Portoa) 
Apresentou-se hoje o governo na camara 


| e pela bocca do snr. marquez de Sá. declarou 


que tinha aconselhado á coroa a dissolução 
camara electiva, e que;não querendo sahir das 
práticas constitucionaes assumindo a dictadm- 
ra, vinha pedir & camara que lhe votabse a lei 
de meios. | 
Trocaram-se explicações entre alguns da- 


| putados e os ministros, de que resultou saber» 
por cento ge que a eleição será em junho ou eim julho, con- 
forme o estado dos recenseamentos se achas- 
sem, porque haviam reclamações é queixas 
contra alguns, como era, por exemplo, o de 
' Mezão-frio, e que a convocação das camaras 


4 
E, 
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Os deputados que tiveram a palavra dis- 
seram que depois da declaração do governo 
não podia a camara deixar de votar a lei de 
meios. Exceptua-se do numero dos oradoros, 


o snr. Barros e Cunha que declarou não ter, 


confiança no systema politico e economico e 
que por isso votava contra a proposta. 

Dos discursos que se pronunciaram os mais 
notaveis foram os dos snrs. Vieira de Castro 
e Mendes Leal. | 

O primeiro deu explicações do seu voto 
à proposta do snr. Coelho do Amaral. 

Mostrou o nobre deputado por Fafe que 
“era coberente e que tendo recusado o seu 
“appoio ao ultimo ministerio devia tambem 
recusal-o ao sctual, porque a presença do 
snr. marquez de Sá indicava que elle, pelos 
principios da solidariedade, tinha os mesmos 
vícios que o ultimo ministerio de que s. exc.* 
tinha feito parte presidido pelo snr. duque 
de Loulé, 

O orador fez elogio aos talentos dos mi- 
nistros, aos seus serviços e á sua honestidade, 
e lamentou que elles não podessem governar 
com a camara actual, 

Reforindo-se à phrase do snr. ministro da 
fazenda de que era ministro do paiz e não 
ministro de um partido, provou que todos 08 
ministros eram ministros de um partido não 
deixando por isso de o serem do paiz, e citou 
como exemplo os nomes de Cavour, Minghet- 
ti, Lamartine, Gruizot, Joaquim Antonio de 
Aguiar e Julio Gomes da Silva Sanches. 

Ao termo creanças attribuido ao sur. mi- 
nistro da fazenda quando se referiu aos man- 
cebos que faziam parte da maioria, fez algu- 
mas considerações apresentando magnificas 
imagens que mereceram os applausos da as- 
semblea, 

Por fim referiu-se á sua eleição e respon- 
deu ao snr. ministro da fazenda, quando disse 
—que os deputados deviam ter cuidado na ma- 
neira de dar o seu voto, porque o paiz os ba- 
via de julgar muito brevemente. 

O orador despediu-se dos seus collegas 
lembrando com reconhecimento o acolhimento 
benevolo e honroso que tinha tido ao entrar na 
camara. 

Quando o snr. Vieira de Castro deu por 
terminado o seu discurso todos os ministros O 
cumprimentaram, bem como os membros de 
todos os partidos de que se compõe a ca- 
mara. | 

Respondeu o snr. ministro da fazenda ao 
gnr, Vieira de Castro, começando por tecer 
elogiosa s. exc.* e dando a perceber que o 
governo não guerrearia a sua eleição. 

Fallou depois o snr. Mendes Leal, 

O discurso de s. exc.* foi calorosamente 
apoiado, porque era a defeza e a justificação da 
maioria e da fusão. 

Referindo-se á reunião na secretaria da 
guerra o orador disse que se alli a maioria ti- 
nha reprovado aideia da fusão era porque já 
sabia que ella não se podia realisar, pois a 
opposição tinha declarado qre a não queria, 
estando no ministerio o snr. marquez de Sá 
da Bandeira; que se a maioria não deu o seu 
appoio politico ao governo foi porquo este a ti- 
nha desconsiderado com repetidos actos offen- 
givos á sua dignidade, com ameaças e provo- 
cações que nunca se deram em parlamento al- 
gum ; que se a maioria tinha acceitado a ideia 
da fusão era porque via que ella era uma rea: 
lidade e não uma cousa impossivel como era 
na occasião em que ella se reuniu na secreta- 
ria da guerra; que se a maioria não fez ser- 
viços ao paiz com a votação de leis importan- 
tes, foi porque se deram circumstancias espe- 
ciaes que se não deram em outras epochas, e 
finalmente que a historia faria justiça a todos e 
daria o galardão a quem o merecesse. 

Respondeu ao snr. Mendes Leal o egnr. 
Carlos Bento, que em um pequeno discurso 
elegantissimo na forma e elevado e nobre na 
ideia, declarou que o governo não guerrearia 
nem combateria a eleição dos homens mais 
eminentes do paiz, porque esses homens for- 
mavam a gloria e a riqueza nacional, e o go- 
verno era 0 primeiro a acatal-a. 

Estas nobres palavras tiveram, como não 
odiara deixar de ter, os applausos da assem- 
lea. 

Depois d'estas explicações foi votada a 

proposta do governo para poder proceder á 
cobrança dos impostos e mais rendimentos pu- 
“blicos relativos ao anno economico de 1865- 
1866 e applicar o seu producto ás despezas do 
Estado correspondente ao mesmo anno, 


Foi hoje remettido pelo snr. ministro dos 
estrangeiros e lido na meza o seguinte 
officio do ministro dos Estados-Unidos resi- 
dente n'esta corte: 


Legação dos Estados- Unidos — Lisboa 10 de 
maio de 1865, 


Com profunda emoção recebi as expressões de 
sympathia e pezar proferidas de uma maneira tão 
sentida e signiticativa pela camara dos senhores de- 

putados da nação, por motivo do deplaravel aconteci- 
mento que acaba de enlutar o povo umericano. 
No momento em que a psz já estendia suas azas 
bemfazejas sobre um paiz dilacerado, o homem que 
havia assumido o grave pezo de tamanha responsa- 
bilidade, aquelle que por euas qualidades, cordura 
e virtudes civicas inspirava por toda a parte a 
mais generosa confiança, cabiu derrubado pela mão 
criminosa de um ressentimento fanatico 
Este martirio, que veio coroar tão árdua carrei- 
ra, tornou-se legado não de uma nação, mas bem as- 
eim da humanidade inteira, pois foi aquella vida sa- 
crificada no altar do dever. 
Cabiu um homem grande, um homem de bem, 
porém os principios que elle tão rectamense repra- 
“sentou, tão valentemente sonbe defender, sobreviven- 
do para honra da sus memoria, serão para sempre 
mantidos e acatados por toda a parte gonde se res- 
peita o governo constitucional, a justiça e a liber- 
dade. ; 
O povo dos Estados-Unidos, que já sabe avaliar 
pola experiencia as boas disposições eo comporta- 
mento onroso de Portugal duranto todo esse perio- 
do de lucta felizmente agora terminado, ha-de aco- 
Iber na hora de sfilicção as suas expressões de Ega: 
patbia como um penhor de amizade que deve ligar 
estreitamente os dois pazes 
Cumpre-me dar immediatamente conhecimento 
ao governo dos Estados-Unidos dos sentimentos que 
acabam de ser manifestedos pela camara dos senho- 
res deputados da nação, porém não posso deixar de 
aproveitar esta occasião de fazer constar, tanto da 
parte da authoridade constituida como individgal- 
mente, quanto apraciamos tão desitincta prova de 
consideração e respeito, — James E.' Haewy. 
Moven-se discussão sobre uma proposta 
do governo relativa ao rancho dos soldados. 

O sur. É 

mento indehuido a todas 28 propostas que 
estivessem sobre a meza, attentas ns cir- 
cunstancias excepeionaes em que se acha & 
camara. aba q | 

Esse adiamento foi combatido, mas por 

dar a hora não se votou a proposta. 

Os membros da commissão de guerra mos- 

traram-se muito empenhados em que se votas- 


s. 


- —— —. 


se uma proposta de lei augmentando os soldos 


dos officiaes. 


Advogaram nobremente a classe a que per- 
tencem, os officiaes do exercito membros da 
camara electiva, os snrs. Alcantara e Cunha. 
Os seus argumentos são irrespondiveis o a jus- 
tiça da causa que defendem é manifesta, Creio, 
porém, que serão baldados os seus esforgos, 89 


parecer das 


| solução. 


“|snr. presidente e havia de votar como enten- 


Pinto Coelho propoz um addia-|9 


&manhã a camara se mostrar tão renitente co- lher sempre o presidente mais votado não indi=" 


€ 


mo se mostrou hoje. — icasenãoqueo rei respeita a vontade do parla- 
Espera-se que ámanhã, depois de votado o mento e que com elle seallia para dar mais im- 
commissões de fazenda e guerra portancia a esse voto e dar mais força e mais 

que approvam & proposta do governo sobre 0 prestígio ao votado,no lugar para que foi elei- 
rancho dos soldados, será lido o decreto da dis-| eh E e não fosse assim, o que significaria a 
| - teleição? ad ii tdi 

Se o presidente da camara popular fosse 
realmente um empregado publico bastava que 
o governo o fizesse nomear. Era escusada a 
eleição, mas logo que ella existe é porque vale 
alguma cousa e se não valer mais do que o 
decreto real que confirma a eleição, vale pelo 
menos tanto. 

E ha ainda a notar outra cousa e é que se 
com effeito o presidente da camara dos depu- 
tados fosse um empregado de confiança, sel-o- 
bia do rei e não do governo, porque este na 
sua nomeação não tem ingerencia absoluta- 
mente alguma, O governo n'esto caso apro- 
senta ao rei o resultado da votação e o rei ap- 
prova-a sempre, porque 0 rei é o primeiro a 
reconhecer as imunidades e regalias da s0- 
beraniá popular. 

Entendo, pois, injustissima a arguição que 
se faz ao snr. preeidente da camara dos deputa- 
dos em ter votado contra o governo. S. exc.* 
votou conforme a sua consciencia. D'isto de- 
vem estar certos os que hoje o aggridem e que 
por tantos annos exaltaram a sua independen- 
cia, e cantaram em todos os tons as virtudes 
civicas de tão benemerito cidadão, e quem vo- 
ta conscienciosamente deve ser respeitado, por- 
que o homem livre deve primeiro que tudo ser 
tolerante e a tolerancia politica manda-nos 
respeitar as opiniões dos outros,ainda que ellas 
sejam contrárias ás nossas e possam prejudi- 
parte da redacção d'esta folha. car 08 fins a que queremos chegar, concorren- 

E' impossivel que nos paizes civilisados do como podermos para a prosperidade e en- 
ge faça politica como se faz aqui n'esta ter- | grandecimento do nosso paiz aoque deve mi- 
ra. O que se passa entre nós é uma cousa rar todo o bom cidadão e muito mais aquelle 
inaudita, que se envolvenos negocios publicose toma 

Hoje um homem publico é otypo da hon- | sobre si o encargo de dirigir a opinião do povo 
radez e da honestidade, é um modelo de cir- M. 
cumspecção e de independencia; amanhã esse 
mesmo homem não tem fé nem crenças, é um 
chatim e um «janizaro» politico! 

Porque? — Porque hontem pertencia a um 
certo grupo de homens,e hoje se affastou d'es- 
se grupo sem sacrificar 08 aeus principios e 
credo politico. Só por isso. E' esse o seu gran- 
de crime e tão horrendo elle é que na opinião 
de alguns um homem de bem, torna-se um, 
caracter indigno e despresivel, 

Hontem elogios, encomios, applausos; ho- 
je a injuria, 0 apupo, o insulto! 

O publico examina a vida d'esse homem e 
vê-a tão pura e tão nobre como era hontem. 
E não se engana porque o homem não mudou, 
é sempre o mesmo, 

Pergunta-se então o motivo da differença 
no juizo que uma certa parcialidade faz d'esse 
mesmo homem, comparam-se as palavras de 
bontem com as de hojee examinando as cau- 
sas que determinaram essa differença desco- | A commissão resolveu affirmativamente. 
bre-se que só o despeito ea paixão politica fi-| | (Leu-se na meza). 


à o) | U enr. Rebello da Silva pediu que fose dispen- 
zeram trocar em afironta os elogios da ves- qadoo regimento e que entrasse já em discussão dita 


pera! "parecer. 

Toda a gente está persuadida queaim-. O snr. Vellez Caldeira entendia que este nego- 
prensa deve primeiro que tudo dizer a ver-, E o o A si que fosse necessario entrar- 
dade ao povo. Pois, pelo que se está vendo, | Posto o parecer à votação foi approvado, 
parece que toda a gente se engana, e que 8. O enr. ministro da fazenda pediu que houves- 
imprensa deve dizer o que mais convem aos se âmanhã sessão para se poder votar a lei de meios 
interesses dos que n'ella militam. Se hoje que acaba de ss outra camara. 
convem a esses interesses elevar um homem | BANIDO, LOGUE O; 
ao capitolio, não ha guindaste por mais pe- 
zado que seja, que se não vá buscar para 
collocar no cume do monte "Tarpeio esse feliz | 
mortal; pelo contrario, esses mesmos inte- 
resses pedem o descredito d'esse mesmo in- 
dividuo, é elle lançado fora do reino da glo- 
ria com tanta facilidade como a que houve 
para o elevar ao monte sagrado! 

Não se deixe o povo impressionar por essas 
monstruosas contradicções. Ellas existem é 
verdade, mas são aberrações. À imprensa é 
uma instituição seria e respeitavel, Os seus 
ministros podem desvairar e tentar compro- 
mettel-a, porém ella é tão forte, que resiste a 
tndo. | 

Veem estas considerações a pello, depois 
do que cu hoje liem um jornal da capital a 
respeito do snr. dr. Cezario, presidente da ca- 
mara electiva. 

Eis o primeiro periodo do artigo a que me 
refiro. 

O snr. dr. Cezario, interrogado sobre o motivo 


porque votou contra o governo, declarou que era pre- 
sidente da maioria e não do governo. 


Isto é que é uma resposta nobre. Com ef- 
feito s. exc.* era presidente da maioria, a ella 
pertencia, foi ella que o elevou á presi- 
dencia. 

Que tinha s, exc.* com o governo, e que ti- 
nha este com o voto do snr. presidente? Se era 
um governo tério e verdadeiramente liberal 
não podia, nem de longe, insinuar a maneira 

or que o presidente de uma das casas do par- 
amento devia votar; se não tinha esses instin- 
ctos de liberdade e de tolerancia, telos-ia o 


Prestaram hoje juramento e tomaram pos- 
se dos seus lugares de deputados os snrs. Ro- 
cha Páris, depitado por Melgaço, e Carvalho, 
deputado por Guimarães. 

- Osnr. Mathiasde Carvalho deu explica- 
ções do modo por que tinha votado a propos- 
ta do sor. Coelho do Amaral dizendo que não 
podia abandonar & maioria que em quanto s. 
exc.* foi ministro o tinha appoiado tão leal- 
mente. Referindo-se ás agressões que tinha 
recebido quando ministro, declarou que era 
incapaz, de seguir aquelles exemplos não só 
porque a sua educação lhe não permettiam, 
como porque não estava acostumado a insal- 
tar ninguem, assim como não estava resolvido 
a tolerar que ninguem o insultasse. 

Os navios russos que estão fundeados no 
Tejo e que se dizia deviam partir hoje, não sa- 
hbiram, em consequencia de ter fallecido um of- 
ficial de uma das suas guarnições. 

Continua peior o snr. conde da Redinha, 
S. exc.* já foi sacramentado. O illustre enfer- 
mo é de avançada idade. 

No proximo domingo deve verificar-se a 
sessão solemne da distribuição dos premios na 
«Eschola Casal Ribeiro» erigida por um bom 
filho á memoria de uma virtuosa mãi. 

O «Jornal do Commercio approva a disso- 
lução da camara electiva. 

Consta que oenr. A. de Serpa já não faz 


CETTE PIRES ATI dm sm e 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 12 de maio de 1865' 


PRESIDENCIA DO BNB. CONDE DE CASTRO 


A's 3 eum quatro horas da tarde verificando- 
se haver na sala numero legal de dignos pares para 
a camara poder funccionar, o esnr. presidente de- 
clarou aberta a sessão. 

Acta approvada. 

À correspondencia teve o competente destino. 

O snr. marquez de Vallada pediu que se man- 
dasse participação no snr. ministro da guerra para 
s. exc * mandar os documentos relativos aos desafios 
a que se referiu em uma das sessões passadas. 

O enr. Margiochy leu e mandou para a meza um 
- parecer da commissão de fazenda e outro de admi- 
nistração publica concedendo á irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo de Braga a propriedade da mesma 
invocação, e pediu que os sors. Bernardo Cabral e 
Ferrão, fossem aggregados á commissão de fazenda. 


| O enr. presidente levantou a sessão, dando 
“para ordem do dia de âmanhã, a mesma que vinha 
para hoje. 

Eram 4 horas. 


ii, Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 12 demaio de 1865 


(PRESIDENCIA DO BNR. CEZARIO) 


A' uma hora e um quarto da tarde estando pre” 
Gentes 100 snrs. deputados, abriu-se a sessão, 
Acta approvada, 
O snr. presidente do conselho disse que tinha 
| pedido a palavra para communicar á camara que 
tem de ser dissolvida ; e por isso pedia lhe que vo- 
pesa lei de meios que está dada para ordem do 
ia 

Foram introduzidos na sala e prestaram jura- 
mento os snrs Antonio Alberto da Rocha Paris, e 
José Maria Rodrigues Carvalho. 

O snr, Macedo Souto Maior mandou para a me- 
za uma declaração de que fêndo sahido de Lisboa, 
aonde regressou hontem, foi por equivoco contado no 
numero dos que regeitaram a proposta do snr. Coe- 
lho do Amural, a qual approvaria se estivesse pre- 
sente. 

ORDEM DO DIA 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 29, 
authorisando o governo a proceder á cobrança dos 
impostos € mais rendimentos publicos relativos ao 
anno economico de 1865 a 1866, e applical-os ás des- 
pezas correntes, segundo ae leis anteriores, e com 
as modificações mencionadas n'esta lei. 

O snr. Martens Ferrão disse que depois da de- 
claração do esnr. presidente do conselho cria que a 
missão da camara estava terminada n'esta caso, e 
n'esta convicção não faria reflexões algumas em 
relação á lei que vai digcustir nem se acha ansun- 
ciada por s. exc*, porque ao futuro parlamento 
cumpre aprecial-a. Votava pois a lei de meios, mas 
desejava que o governo declare qual a epocha em 
que deve ser convocada a nova camara, 

O sur. mijnistrg da fazenda louvou a sensatez 
com que.o illustre deputado encarou & situação, em 
quanto á pergunta que lhe dirigiu, respondia que q 
governo deseja reunir o parlamento quanto antes, 
mas tendo-se feito censuras go recenseamento de 
1864, e não podeado fuzer-se obra pelo de 65 senão 
depois do mez de junho só poderá fazer se as elei- 
ções no mez de julho. 

O enr. Barros e Cunha disse que quando o go- 
verno veio apresentar a lei de meios não teria feito 
as considerações que então fez, e votaria a lei como 
hoje vota deeglgragdo que não confiava nas vistas 
economicas q politicas do spr. ministro da fagenda, e 
por isso podia guerrear a sua eleição. 

O sur. Affonso Botelho declarou og motivos por- 
que não tinha votado a proposta do snr. Coelho do 
Amaral, 

O snr. À J. de Seixas disse que de accordo com 
o governo mandava para a meza um addittamento 
authborisando o goverho a dispender até á quantia de 
100 contos de réis, para mid o atrazo em que se 
acham os empregados da provincia de Angola, 

“Poi admittida. 

O enr. Fontes applandin e expediente do gover- 
no o qual já tinba indicado em uma das sessões pas- 
eadas, e pediu que o governo declarasse se tencionpa- 
va reypir o parlamento até go fim do meg de julho. 

“Osnr. ministro da fazenda começou por man- 
dar para a mezn a resposta que envia á camara 
o ministro dos Estados Unidos n'esta côrte á men- 
sagem que ella lhe enviou em demonstração de sen- 
timento pela lamentavel morte de mr. Lincoln. 

Em quanto 4 pergunta feita pelo snr Fontes 
respondeu que o empenho do governo era prezi- 
dir a uma eleição livre e reunir o parlamento mais 
breve possível gasegurando que essa reyuião ha-do 
ter logar no mea de julho. + 

O our. J Pinto de Magalhães mandou para a 
meza um additamento á proposta para n'ella serem 
incluidos os subsídios pura as provincias ultrama- 
Ud 

Leu-se na meza q mensagem do qinigtro dos 
Estados Unidos. 

À requerimento do enr Sant'Anna resolveu -so 
quese lançasse na acta que foi ouvido com muito 
acolhimento e sympathia a mensagem do ministro 
dos Estados Unidos. 

O enr. A. de Serpa pedia que so lançasge na 
acta a declaração do tnr. ministro da fazenda de 

“queo parlamento se ha-de reunir em julho. 
Amar. ministro do reigo pediu que fosse em no- 
me do 


desse em aua consciencia, 

D.z em seguida o jornal aque me refiro; 

Esta independencia de 8, exc* veio um pouco 
tarde O nobre presidente da camara para poder 
hoje levantar a cabeça, cra preciso que a não tives- 
go dobrado ao snr. duque de Loulé, quando lhe foi 
sgradecer a sua eleição para a presidencia. 5. exc * 
por esta occasião não representou mui diguamente a 
maioria que o elegeu, e que copstitucionulmente não 
podia ser considerada como um corpo de janizatos 
do enr duque de Loulé, 

Emfim sempre confessam que no procedi- 
mento do honrado presidente da camara ha 
independencia, mes diz-se que ella veio um 
pouco tarde ! — Ou a independencia é uma vir- 
tude ou um crime, Se é virtude, como effe- 
ctivamente é, punçg ella púde vir tarde, por 
que a virtude vem sempre a tempo. 

O sor. dr. Cezario póde hoje leyantar a 
cabeça como páde levgntal-a sempre, porque 
8. exe.* fui sempre um homem de bem. Nuo- 
ca a curvou seão go dever e isso que se diz 
delle ter ido agradecer ao sur, duque de Lou- 
Jé, não passa de uma injuria que s. exc,* 
ndo meveco, À quem s. exc.* agradeceu foi á 
camara e agradeccu-lhe no gisgyrso que pro- 
nyngiou, que todos ouviram e que foi publica 
do no «Diario», quando tomou posse do lu- 
gar da presidencia, 

Conclue o jornal com estas poucas linhas, 
ye estabelecem uma nova doutrina constitu - 
cional, que ey não acceito e que todo homem 
sinceramente liberal devo regejtar, 

O snr Cesario deve lembrar-se que foi escolhi- 
do pala camara, é nomeado por ums decreto real, € 
que desde o momento em que retirasse o seu apoio a 
um governo escolhido livremento pela corda, devia 
resignar a presidencia. 

“De modo que o presidento da representa- 
ção nacional 6 um empregado publico da con- 
fiança do governo | O voto dos eleitos do povo 
nada vale. O que vale é o decreto real que o 
nomeia presidente! A prerogativa da coroa 
vale mais do que a escolha dos representantes 
da nação! O decreto que confirma e sanceio - 

"na a escolha da camara é que vigora e o presi- 
dente fica sendo um empregado do goyerno ! 

E não se lembram quo o facto dg rei esco - 


governo que se fizesse essa declaração. 

O snr. Placido disse quo assignou este parecer 
com declaração, por isso que entendia que buvia tem- 
po de se discutir o orçamento; o o snr ministro da 
fazenda não quiz declarar que dissolve a camara. 

Elojo votaya q lei do meios mas pedia so snr, 
ministr 


E O o 855 a me 


da e, que procurhsag, melhporar' a 


gorte das classes inactivas assim como se melhora- 
ram as activas. 


o. O sur. Vieira de Castro disse que tendo dado 
o seu voto contra o governo onde estão homens, | bai 
secretamente. 


porque tem a maior consideração e de quem era ami- 
go cumpria-lhe declarar que 
coherencia com os seus principios e com a pozição 
que tinha tomado na cau ars. 

Em quanto ao projecto em discussão declarava 
que lhes prestava o seu voto, e fez algumas consi- 
derações sobre algumas frazes pronunciadas pelo 
snr. conde d'Avila na ultima sessão, e fez votos para 
que as proximas eleições sejam isentas de qualqner 
coacção. 

. O emr. ministro da fazenda deu algumas expli- 
cações. 

O snr. Mendes Leal declarou approvar o pro- 
jecto em discussão, porque no estado actual é um 
passo constitucional. 

Depois fes diferentes observações para justifi- 
car o procedimento da antiga maioria parlamentar, 
emquanto à fuzão, mostrando que nunca podia ser 
tazada de contradictorio, por não querer a fusão, 
quando proposta pelo snr. conde d'Avila, e tel-a 
tentado é verificado ultimamento, passo esto devido 
ao precedimento do sor, conde d'Avila, que depois 
de ser regeitada pela maioria, continuasse a pro- 
movel-a, 

Depois de algumas explicações do snr. Mathia- 
foi approvado o projecto na generalidade e na es- 
pecialidade, e do mesmo modo.foram approvadas as 
propostas dos surs. A. J. de Seixas e Pinto de Maga- 

8. 

A requerimento do snr. D José de Alarcão 
mandou-se lançar na acta a declaração de que a lei 
de meios foi approvada por unanimidade. 

O snr. barão do Zezere mandou para a meza 2 
pareceres da commissão de guerra, um sobre o au- 
gmento do soldo nos ofliciaes do exercito, e outro so- 
bre o augmento do rancho das praças de pret, e pe- 
diu que dispensado o regimento entrassem já em 
discussão. 

O enr. Pinto Coelho propoz o adiamento de todos 
os negocios que estavam sobre a meza porque enten- 
dia que uma camara dissolvida não pode occupar-se 
de assumpto algum. 

Entrando em discussão este adiamento, depois 
de algumas observações de diversos snrs. deputados, 
ficando ainda pend .nte por ter dado a hora,o snr.pre- 
sidente levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 9, de Pa- 
riz de 8, do Havre e Bruxellas de 7. 


NOVA-YORK 27. — Perseguido o assas- 
sino Booth foi encontrado em um celleiro e 
morto a tiro, 

Sherman terminou a treg'a para tratar a 
amnistia com todas as forças do exercito con- 
federado. 

O juiz Herold foi preso e mandado a Was- 
hington. 

Os confederados queimaram 94:000 saccas 
de algodão em Montgomery. 

BRUXELLAS 8.— O rei Leopoldo tem 
melhoras. Deu hoje um passeio em uma ca- 
deira com rodas no parque do palacio de 
Laeken. 

MEXICO (sem data). —O general Corti- 
nas pronunciou-se em favor de Juarez e in- 
tentou atacar Matamoros, mas foi repellido. 

LIVERPOOL 8 — O governo de Washin- 
gtone o general Grant desapprovaram for- 
malmente o proceder de Sherman com ôs con- 
federados. Os periodicos accusam Sherman 
detraição. 

O presidente Johnson fez um discurso em 
que disse que os chefes da insurreição devem 
ser severamente castigados na sua fortuna e 
na sua posição social. 

Confirma-se que o ministro Stanton tem 
as provas de que a conspiração contra Lin- 
coln se organisou no Canadá, e foi approva- 
da em Richmond. 

Meade, Sheridan e Wright cortaram por 
fim a retirada a Johnston. 

LONDRES 8 —Foiregeitado por 288 vo- 
tos contra 2140 projecto de lei sobre reforma 
eleitoral, 

TURIM 8 —«La Italia» assegura que na- 
daestá concluido quanto ás negociações para 
provimento das sés episcopaes, e que 0 governo 
italiano tratará sempre com o Papa as questões 
religiosas sem reconhecer o poder temporal. 


“TELEGRAPHIA 


LISBOA 12 A'S5 H. E 18M. DA TARDE 
(Recebido à 1 h.e 10 m. da madrugada) 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Hoje na camara electiva, depois que o sur. 
marquez de Sá declarou que El-Rei dissolvia 
a camara, esta votou unanimemente a lei de 
meios. 

O governo declarou que as eleições se - 
riam em junho ou julho, e comprometteu-se a 
convocar as cortes para julho. 

O snr. conde de Avila em resposta ao dis- 
curso do snr. Vieira de Castro deu a enten- 
der que o governo não combateria a sua elei- 
ção. 

O sor. Carlos Bento em resposta ao snr. 
Mendes Leal disse que o governo não guerrea- 
ria a eleição dos homens eminentes do paiz. 

O sur. ministro da guerra mostrou empe- 
nho em que se votasse a proposta relativa ao 
rancho dos soldados. 

A commissão de guerra mostrou tambem 
empenho em que se vote a proposta que au - 
gmenta o soldo aos officiaes. 

Não houve, porém, tempo de tractar d'es- 
tes objectos, ficando para âmanhã. 

Consta que na sessão de âmanhã, depois 
da votação do rancho, será lido o decreto da 
dissolução. 


IDEM 13 AS 2 H. E5M. DA MADRU- 
GADA 
(Recebida ás 4 haras e 50 minutos) 
. À reunião que houve em casa do snr. Mi- 
guel do Canto acabou depois da meia noute. 

Estiveram presentes 98 deputados e adhe- 
riram mais algunos. - 

Presidiu o snr. Gezario. 

O snr. Mendes Leal leu o manifesto que 
foi opprovado unanimemente. 

O manifesto explica a situação da camara 
perante o governo ; annuncia a fusão entre o 
partido historico e regenerador e appella para 
o pais. 

Ê Todos os deputados presentes assignaram 
q manifesto, e âmanhã assignarão na camara 
os que faltaram à reunião. 

Todos os oradores que fallaram, que fo - 
ram os snrs. Fontes, Braamcamp, Cezario 
José Luciano, Thomaz Ribeiro, Fradesgo, Bar- 
jona, Lessa, étc, feliçitaram-ge por terem aca- 

ado as divergencias que os separavam, e de- 


clararam não ficar existindo resentimento | 


algum. 
Decidiu-se nomear um centro eleitoral em 
Lisboa presidido pelo sny. dugue de Loulé. 


MADRID 11 DE MAIO A'S 10 HORAS E 28 
M. DA MANHÃ 


NOVA-YORK 29—0 general Johnston en- 
tregou-se a Sherman com 38 brigadas confe- 
deradas e com 0s seus generaea. | 

Um vapor com 2: À Prieto fede- 


rocedeu «assim por ! 
| gou á Carolina do Sul. 


raes ardeu no Mississipi, tendo morido 1:400 
homens. OS TI A 7 
Booth, assassino de Lincoln, foi enterrado 


O presidente do Sul 


Jefferson Davis che- 


O ouro estava a 146. | 
Em Panama houve uma revolução militar. 
Colunje foi acclamado presidente. 


IDEM 11 DE MAIO A'S 5 H. E 
TARDE 


TURIN 40 —0 senado adoptou os projectos 
financeiros de Sella. 
LONDRES 140 — Consolidados inglezes 90 
t/a — 3 por cento portuguez 48 4/,. 


PUBLICAÇÕES LTTERARIAS 
POESIAS 


Recitadas no sarau, poeílco dra- 
matico e musical, em beneficio 
da vluva e orphãos do ilustre 
escriptor Sebastião José Ribel- 
rode sá. 

O producto dos 500 exemplares d'esta publicação 

ou tiragem extraordinaria do 6.º n º do 6.º anno 
da «Grinalda», será entregue á exe.” gor.* D. Anna 

Buelens Ribeiro de Sá, viuva ido citado escriptor 

Preço de cada exemplar 120 réis 
Acham-se á venda no escriptorio d'este jornal ' 


25 M. DA 


"pri ao luar,3.*edição, 1 vol... ... 500 
Scenas da minba terra, I vol... ...... 5500 
Passeios e phantasias, 1 vol........ dadi do 8500 
Recordações de Pariz e Londres, 1 vol... .. 4500 
Historias para gente moça, 1 vol.,.... 8500 
Amor ás cegas, comedia em 1 acto....... - 160 


de 5. Placido, D Vol. ssecosceraniao E sas 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n * 134. (1892) 


Sabbado 13 de maio 
S JOÃO — Companhia nacional. —Em benefício 
de Jeronymo Bernardes Rosa. — Espectros viventes e 
quadros luminosos imitação dos de Mr. Velle, apre- 
sentados pelo snr. Jeronymo Bernardes Rosa. —A co- 
media em 2 actos — AS VIUVAS SOLTEIRAS. — 
O disparate comico em 1 acto — A SAPHO NA 


CARRIÇA —Termina o espectaculo com— OS QUA- 
DROS LUMINOSOS. —A's 8 horas e meia, 


Domingo 14 de mao 


S JOAO — Companhia nacional. — Espectros lu- 
minosos — À comedia em 1 acto—MALDITOS SUS- 
PENSORIOS —O disparate comico em 1 ecto— A 
SaPHO NA CARRIÇA,—Tomará parte n'este es- 
pectaculo o celebre equelibrista D. Remão Lopez, — 
A's8e meia. 


Domingo 14 de maio a 


T. CIRCO. — Grande funcção em benefício do 
acrobata Paixão, que foi victima de um desastre n 
mesmo Circo, no dia 30 de abril ultimo. x 

Mr. Rafaello Escalo achando-se de passagem 
n'esta cidade e sabendo do mesmo desastre,promptifi- 


cou-se, gratuitamente, a tomar parte n'este especta- | 


culo com os seus trabalhos de bercules fazendo fogo 
com uma peça de artilheria sobre os hombros e ou- 
tros mais trabalhos de força. — A's 8 e meia horas. 


— ———* o 2 am mm — .— — 


ANNUNCIOS 


SS 


A' caridade publica 


4 


qua senhora, na rua de S. Victor n.º 17, 
viella das -Amoras, que vive na maior 
miseria pelos seus constantes padecimentos e 
falta de meios para o seu tractamento, é que 
não póde recolher-se ao hospital, por não ter 
a quem entregar uma filha de 11 annos, pede 
a todas as pessoas beneficas, que promovam 
o ingresso da dita sua filha em algum asylo 
ou casa particular, pois que ella é bastante 
inteligente e sabe já alguma cousa de costura. 


CAVE SIS En AS RS e 15 
Fallecimento e convite 
FALLECEU hontem pelas 3 horas da tarde 
o snr. Joaquim José Ferreira. Seu pai 
Antonio José Ferreira, péde a assistencia de 
seus amigos e do finado, ao responao de se- 
pultara que ha-de ter lugar hoje ás Ave-Ma- 


rias, na igreja de Nossa Senhora do Terço e: 


Caridade, 
Pede desculpa de comprimentos. (1905) 


- SS Tha FA “is 


j TOTO 47 CDE RR SRD dA E Ro dA RE > 
e 
Fallecimento 
FLOBINDO «José Teixeira do Carvalho, 
póde a assistencia dos seus amigos ao offi- 
cio de seu filho de menor idade Alvaro José 
Teixeira de Carvalho, hoje, às Ave-Marias, 
na igreja de Nossa Senhora do Carmo. 


(1904) 
SAGAS IEL A ANA RAIA STA 


PELO cartorio do escrivão Albuquerque 

correm editos de 30 dias á appellante Joan- 
na (Ctomes, solteira, para no dito praso fa- 
zer o preparo da appellação civel, vinda de 
Ovar, em que são appellados Damião de Oli- 
veira, Mangel Joaquim Marques da Silva e 
outros, com a pena de, não o fazendo, se 
julgar a mesma deserta e não seguida. 
Porto, 12 de maio de 1865. 

Como procurador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
h (1899) 


pmmiitintiinaipeap trará se gd eb do gap 
Nº dia 17 do corrente mez de maio, pelas 
3 boras da man'ã, na praça dos leilões, 


em S. João Novo, tem de se arrematar vo- | 


luntarismente uma quinta com o nome de 


Q inta de Carneireira, sita no Alto da Bsn- 
deira, travessa da Barroza, em Villa Nova d 

Gays, e uma morada de casas, sita ma rua 
da Bandeira, com os n.ºº 240) a 246, com 
quintal, ramada e sgua de poço, separada 
da dita quinta por um muro; a quinta ; 
composta de gases sobradadas, sidos, palhei- 
ros, eira, casa dê eira, adega e lagar, rama- 
das todas de castanho, arvores de fructo 6 
sem elle, nora com seu cúgenho, dous po- 
ços e ums bica de agua, avaliada livre em 
3:2008000 réis, o as casas avaliadas, tam- 
bem livres, em 2:0008000 réis, dominio de 


estão patentes na casa da dita quinta para 
quem os quizer examinar. : (1886) 


um individuo que tem para vender uma 
porção de seda (pello e trama), vinda directa- 
mente da fabrica de Chacim. 


ça com bom forno e seus pertençes, e 


casas de habitação juntas & mesa, no sitio 


, 


[1901] | 
e — eee DO. 
WENDE=SA ou aluga-se uma fabrica de lou-! 


| e 
Lythographia 

A offcina de CG. A. Villa Nova, “rua For 

* mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 

sor de lythographia. No mesmo estabeleci— 


| mento vende-se uma imprensa em bom uso, 


montada a trabalhar. -— (1898) 


. À dito “fia” , oa * n 
32-PRAÇA DE D. PEDRO —33' 
RECEBEU um grande sortimento de toa- 

“ lhas e guardanapos de linho, inglezas, para 
uso de mezas de jantar que vende por preços 
commodos, serviço de porcellana franceza 
para jantar, contendo 200 peças e vende por 
preço modico. OF aii or] 


Í 
AO BARATEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º” 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 

CABA de receber um lindo sortimento de 
* fazendas de là proprias para a estação, 
que vende por preços muito rasoaveis 'e éntre 
ellas tem umas que vende a 270e 300 réis o 
metro, linhos a 280 réis o metro e chitas a 120 
réis. Continúa a ter colarinhos e punhos de 
bretanha, e bretanha a bOO e 550 réis o me- 
tro, casamiras proprias para a estação a réis 
18600 o metro, e tambem tem casemiras aos 
córtes para calças, saias de côr proprias para 
verão, e continua a ter albuns para retratos 


que vende por preços muito commodos. 
(1902) 


Preparo de tecidos mixlos 
RANCISCO da Silva Ferreira, na rua do 
Bomfim n.º 268, com calhandros a vapor 


800! para passar fazendas de 13, linho, algodão e 


seda, acaba de montar a machina denomina- 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas 
coma maior perfeição. 
Esta maichna é dos systemas mais moder- 
nos que se acha no Porto. (1897) 


Bichas de sangrar 1.º qualidade 
LARGO DE S. DOMINGOS, 33 A 35. 
EM grande deposito de bichas de Gibral- 


tare Tanger: garante a qualidade e pre- 
(1900) 


Rico bilhar de mogno, feito por 
um dos melhores fabricantes, ven- 
de-se no armazem de moveis de 
Rezende & Vieira, rua do Bomjar 
dim, 149 e 185, Porto. go) 

Fabrica principal do reino 

ESTABELECIDA EM SACAVEM ' 

OUÇA de pó de pedra 4 ingleza, manufa- 
cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de diferentes pinturas e pre- 


ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 
N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam so encommendas para as provinoias 
do reino e ultramar, da qual se afiança a boa 
qualidade. (1413) 


GARRAFAS 


Brancas e pretas de 7 ao gallão. 


A. MILLER & G.: 
RUA DOS INGLEZES — 73 
R (1279) 


—-*< 4 


Preparo de tecidos 


Â mschina de crestar é uma recente in- 
> veução, que veio substituir o arduo 
trabalho da thesours ; ella levanta e cresta 
o pello por meio da luz do gaz, com mais 
rapidez, perfeição e economia do qua ne- 
nbuma outra; prepara fazendas de algodão, 
lã ou seda, aê al 
Quem pretender póde dirigir-se ao de- 
osito de machinas, rua de Bellomonte n.º 
Do) | (1766) 
ai op: eruá i T 


Attenção 

LCATRAO superior a réis 
| '& (65000 por barril: vende- 
se a retalho de um barril para cima, e en= 
carrega-se de qualquer encommenda parg 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


SE A rua du Sol n.º 214 hacães 
** de regaço para vender. 
| (1874) 

| VENDE-SE um» jumentinha de 

- primeiro: parto, com cria, 

cam muito propria para pessoa de tra- 

ctamento que precise de tomar 


este "leite, porque a jumentinha foi sempre 
tratada com miúio é estimação; rua do Frei- 


ços commodos. os 


xo n.º 155, em Campanhã, pouco antes de 
chegar á ssboaria da Bva Vista. - | 


(1857) 


—— 


HS —— TO MA lindo SsoR peque- 
HA É Mme » raça ingleza, de 
es) fd ERA de idade, e um 

DM a bonito dog-cart ainda 
cem! di novo... dis 
Rua do Laranjaln.º 72, (4743) 


Coupéinglez .. 


BZ VENDE-SE um usado, com rodas 
de sobrecelento. 


" Póde ver-se na rua da Victoria n.º 156. 
pers F5 SO) aus o E ACTÁE e 


7 (18 


+ ese RT e SIL, | 
Venda deumailha - 
VENDE SE uma ilha, que se compõe de 11 

casas terreas e sobradadas com seus quin- 
taes, sitana rua das Carvaiheiras e travessa 


da Fontinha n.º 1894 193, 1,3 e6 e dentro, 
1 


entrada por o portão n.º 187, as de 1 a 6, 
pertencentes aos herdeiros de Francisco José 
Gomes, ! 
40—4 á camara de Villa Nova. Os titulos | S. João 


o Espingardeiro : para tratar, rua de 
n.º 136 15. (1805) 


A 
WENDESE; a propriedade urbana, situada 


na rua da Alfandega n.º 2, da villa da 


Ê ado od Mia : 
Ná hospedaria de D. João, na rua Cha, está Figueira, que se compõe de vastos armazens. 
e andar nobre, propria para um grande 
“estabelecimento, é livre de foro, ou pensão 
e pelas rendas de 1807, rende 1508000 sus- 
ceptiveLjá deum grande augmento e muito. 
superior, concluida e projectada linha ferrem 
áquella villa. s 


Recebem-se propostas para a referida 


da Furada, qm Villa Nova de Gaya: quem a venda, em Lisboa, na travessa do Guarda- 


retander, fa 
3, 0.º 109. 


la na rua Direita, Ga a, y mór n,º 12,2.º andar, a S. Roque. . o. 


(1693) 


O — 


.—— e — —u— e 


o e Dm a E 


VEZ: 


sed HRS dr TAS dO 


MMA HM d! : niã wa = 


a 
torrente, tam 


sahir Com tosa p Do, Tanco 


4 Sa N 


“ m Buri 


es 
en Di emp a prod o SED e  UrUOS SoBrr| 
= «Aos enter s da: regu z DIO dus sivels GOBTS 9L las 
) as 9 SOB A PROTECÇÃO DE - 
y e pes capo pio had S. na. pipe Senhor D. Luiz: 
ME | pará alquor esblarecimenito vim ii | 
ad gir- qua atá viajante Ar RE Fer- 


De ea ediampedo E 


de D. Pedro n.º 191. 


Rio d 
déndo a iso das ea se ardeu é Ee] Ei nal es qiatribuem-so ti pdf 
bo antas colhes pdrinaão Jé 5 


janço do Minho 

À gêrencia d'esto Banco tendo. recebido | a 
1.º prestação A todos os snrs. subscri- 

ptorea, d excepção de alguns da cidade do Por- 

to, roga pp) qfa favor de satisfazerem até sab- 

bádo, 1 bio, a referida prestação, em 

casa dossnrs. Bento Luiz Ferreira Carmo & O.*, 

e lembra '& estes senhores que não é possivel 

por mais tempo demorar este recebimento sem 

grave prejuizo dos mais snrs. accionistas, cu- 

jos interesses é. do; dever da gerencia zelar. 

“Braga, 8 de maio de 1865, 

Ia dis Os. gerentes, | 

João Evangelista de agro Torres e Almeida 

e | Manoel Luiz Ferreira Braga 

o | Francisco Casimiro da. Cruz Teixeira. 

(1847) 


[om de Seguros Maritimos 
a “TA SALVADORA 


TABELECIDA em Barcelona e authori- 
sada por real ordem de 9 de setembro 
| de 1857. 
— Copitol,30 milhões de reales de velon, 
aproxirosdamente 1410 contos de réis. Rea- 
lisado 10 por cento. - 


e do 18 de a méio preto a enloão , 


“abaixo: anniçAiÃÃos tencionando otirar: 
**' ' no dia 10 do corrente para 0“Rio de Ja- 
a enio podendo ipi Ec 

gos e conhecidos, o faz por este 

o E EO os offer: co º seu fraco E 
“mo ão Rio de Janeiro. | 
Manoel Antonio de ncia nao 


IL A cu 190 2997 


+43 nao A «4 


EMPRESTIMO DE 
HESP ANHA 


AM girtudo. de dei dede pelas. cortes. 
| Hespanha, celebrar-se-ha em Madrid, 
; - dias 3 de junho proximo, uma licitação, a 
v fim de obter 600.000:000: de'reales effectivos 
«opstroco de titulos:da divida consolidada hespa- 

nhola tom o interesse de 3 pc: Estes ditalãa 
Igyarão o coupon corrente que vence a 30 
' junhoeo seu pagamento realisar-se-ha em Ef - 


19 AO lias 23 ds ra e julho, 
ob agosto e 4 4 de | atom re o Autor 
| “ogtuelho de sinistros, fi zar STARR 
a são posa a minimo por que 8 E: ven a tl= 
sa e pos olrão fz Ex quize mA apresen r 


Júnia 2! pe car apsprêo fa ae ea ê ia tdo - GERENTES EM PORTUGAL | 
Em Lisb b-di ao ilj mos snrs. 
«Caixa de Depositos» 1 p.c. pr importanci Dina Eat oa, sub-direcção i súts. J. 


aldos ti ulos « que desejem adquirir. 


nomina - 
a SEqraÃa. pe erece grandes van gem k Ei dquadres agente hd: * sor. Msmoel J osé 


tualonl : de Souza. 
a) Me EM co ANS o e ente08 tithloB | qria do Castallo, . mo spr. João Anto- 
“qdo ponei Si igeeç o | o 
1 de janeiro proximo passado. + iu lo E; bol da ba É: 
» "Podosósqnequizerem mais esclarecimen Es 9 com panh ia estobelecida ha annos 
tos poderão o ER ão consulado de hope goz» de lintaira credito sea o UA que 


“ E 


10 Moeda ab sediada || 


sá à iga cros, para mais antia 8OS sinistros nas de: 
saida nei cia ms legações. EuTA al. 
DA jo eprgdl 2  iá (BR ihd Que virtad |, Ossinistros serão pagos nas respectivas, 
e junio ds e 1864, Hb agancias 30 dias de ois da apresentação dos 
- Foalés! tb filo timbs... CS Ma tiento documentos, que “con provem à perda do 
de q valormominal, vs PRE mi [objecto segurado. | 
modlgcha.  abBI A Sid A q A com anhia pelo artigo ef. “da sua apo- | 
— Firma del interessado. EMOS TT eo lice acebita o. 10 mestno nos navios. 


seguros E pérdE 
corre O risco, 
barque, inclusivô até: á entetga no caes do. 
ri do destinoy 


- Porto, 27 dá abril da 41865. 


peca n total e pelo artigo 10.º 
hor ar egos José de 


g ns 
Bastos, da, mesma, a fim; de pelos | 


Olive e 


oo 


me: mos serem chamados. todas as. pessoas 


pet “que se julguem com direito 20 pro- ER Companhia La Salindore usa 

Ai Er nr rodada. e qi eita nacrua | om o bu & tr A is dp = 
AmÕeS, que foi do fallecido Bento Luiz “290 
do Val ( ) 


q Alia , producto sa acha consignado 
o Banco Alhança,pelo, Anndaa a: por ef- 
pi O, able fall ção que fez nosiaventerio 
4 4 ado, para que venhas dedu- 
E Jentro do roforido praso, sob-pena de 


Palacio jo do. Crystal 


Far 
TA rtuense 


ionça vejulgar-se a proprigdade livro AD o da Saci jedado - do alacio de 
ô abceaodas ali Ro q sr (1885) al faz uBiido que nas A ig de to- 
2Esçãi elhord fun F Er 08 a Suiço é dias santos, até 15 de jalbo, 
Bro PA At Gia oa pá reias ao Pas Eizo haverá “musica regimental no Palacio de Crys- | 
de direito RS d pe 10) rió! tal, eque este estará patente, quando f for a] 
do esorivi S Eu j q da An- pátivel com as obras que se estão fazyndo, | 
tonio da Costa se oi e Ra RE no dia 20 ve "Porto, Í t de po decir ania | +47 
do córrente mez de mario, ás 10 horas da ma». Rd “Eduardo ahogupõs a aabot a 
ta tribunal das ustiç vo extinção con- | 
É S.João ETA, po a PRTE Me de ume iaos ves vil “Gongalo Guedes de Ciroaliá.o 


aenha cou.sua cssasobradadaannexa,q | 7 —— (1882) 
alo creed sita no lugar da Gor ALLENCIA DE ANTÔNIO DIAS BOR.- 


treguezia de Oliyoira, do Douso, dojalwalia “ “GES, DE VILLA REAL 
- ção consta do referido inventario. (1884) Oto 


meza E 'da. 


scal provisorio, Manoel José da 


imarães, con ita todos os snrs, |) 


confraria (d e credores da assa a reuni rem-se em Est 
rege ora ag a fregus ir dello Curador, ri corrente, polas 1 1 
E “fr sr RR con ep res pol tave horas da manhã, desi nado elo ni ed ta com 
“pa po: es APR missar » para v vérifio ção di Cred ditos e ta 
“sa a celebi dana ca e OMÍDGOS | qiiceo Lovin 1870) 
o mais dias ancas, e nhara do do dio go egito, | Pes hi | 
“dia. (1889) 


RANCISU 
ma Prog 
“Bo chámara pal 
pico mio a1sq dy: og os 


Ps O juizo de direito da 3.º vara d'esta ai 
“dade, e cartorio do escrivão Lessa, cor- 


da Costa P cueda, ta cidade, 


Maria 


= SE “| etharido e Manoel Joaquim “da “Oruz, - per gi | 72717 RENATO ANE 
qua L Santa Catharinha, 119, tem muito bôns |evomo tutor de sens filhos impabres, de Villa O exmestr o s98, Capella Tay Im ora 
uartos para hospedes — m-comida-ou | Real, a chamar todos e quacsquer interessa- pes, morador na rua” do Sol n 
(1896) | dos, certos o incertos, que tenham direito tá E AR a cantar, Locar, A | 
herança dos ansentes José Maria da Cósta, Eristado TUMPDÃOS. Tem paras vender, toda. 
João da Costa Peneda e Manoel da Costa Pe- | 2; 44º! idade. e JoUSicA de Igreja, Pora, YQ- 


se presumem mortos, a fim de o 
| nó ho uzir no dito praso e 4 1. 
TARSSPAS des 4819) posterior a elles virem “oferecer os compe- 


ASSA-SE. “um, a Te Rap a d tentes artigos de justificação e habilitação) ob 


e bebidas, com todos 98, pertences, | % a pena de revelia. 
ft E pp quem pe dos,pro- | ' oito, ni do1 ga! de 1865. 


a a 
TS qua 

) is - ? ni detacuma so Pi 

ii a-sa "ao largo do! Correio n. é q 


, Hp olasemsta 
e 


prietarios -se retirarem para a ilha de S.- E Ap RO E ces agi pie) 012) | 
guel. À que hpbrladifgie se d rua de) à e Bota | individuo, com prática de ESCEIpiura= 
Santo Ildefo dao (1894) Ralado) oro 165 voa 6 oo (Ovar | Ae dd Ti Ra es perhdas, a que póde 

Day ssolgai ais “N | É | PELO Tribunal do Commercio desta cida- | dispor” A algumas. horas, cff-rece-se. p o 
8] 1; o N. 

mu q Ab abi Hb | 


4) mo É de, e.cartorio ud raça Mascarenhas, 

AP: correm € E) a contar desde 9 do 

“pominso, 14 de mio, principism 08 S0r- Pe À or pr maio, Deitar Manoel Rodri- 
vetes de neve. 6 di sreul quali ades E | 


aes Pereira de Abreu, ausente em parto in-, 
no omfé da rua de Santô útobio,6 notnesm curta, para no dito e vir fullar 4 acção de, 
fr uma lie oh ara senhoras e fami: | bello pela quantia de 695200" rés, (que 

ias mp h bem COMO | elto aúnónte: move o author Miguel Lopes de 


sur eo 


ar 1 AMA Pica) | 


E z* A 


-— 


- 


Brito, d'esta-cidadoe, cuja citação edital! tem 
de'sornedubada ma: aadiencia' do expediente 
»damesmo ttibunalido diá 12 do proximo me 


TENDE -SE na rua Chã, BL, uma GO an- | de junho; 'cont w penaída lei nocasode revelia 
| 2228 nos-nitifo-mansa 109 6 s UBE Tm 80 1069 ,Stt3b alt 
t nerd ras da istmo pri? 
Dai MS ass) | sioiep 1 


E 
soa 
RO ads e- 


- [UU ciup etge 1m0a 
gseovan à & 


PÁLLENCIA DE JOSE DO DUARTE COBLHO DA 
SILVA 
694% 90 4 TUTTA 
0 curador! fiscal provisorio faz acjatito ato 
dos'0s devedores à massa para que não pa 


ny aa ia 


a am ja 
sn 


vor 


T 


rig Ego AQ tio sejn 0 anniunciânte, sob pena de lhe não sere 
j T qu 5d foetil Ú da da poni dajLa- aq sro os redibos d'éssas terceiras pessoas, 
AVO-| protesta nsar de todas as acções civeis e ori 

e eds o seu! do prt [ra mes para sustentação dos direitos da maseg o 


mento” em .fórus 'impóstos nb terreno do 
praso contiguo' ábmesma propriedade; ex- | a ante-dhtádos:” . Cab di 
«cedendoa'seis carros de medidas sabidas | q gollicitador poa cr 
a impprtancia dos mesmos fóros. riste aim- |, css ame 9 olho q) ado * (om 
da pór'sub-dmprasar uma grande exténsão | os R PR 
“de terreno do: praso; quepóde amgmenter | — 
o rendimentos do mesmo: Aohassa” livrave |“! 
allodial. eliv, slinupã O escriptório deste j 
“Para esclerpcimentos: ore Santos Thyrso vende um artdazém 


não. doizar fraudal-a + som traspassés | Rimulados A 
72 


FP. P. Felgueiras. 


k 


o:sar“ Antonio” Jusá ve .Soza! Azevedo, 'e pipas, com 


de lotação ds. 
salões tg 
n'esta cidade; rua do” Almada n.º 


epa 


236.100 Nova 'de Goyo, 


(1890) mil réis. 448) 


o CI 


|á arrematação judicial de 3: 


ás. mercadorias. desde 0 em-| 


90) autt) 


|. Editos de 15 dias” K . 


A NNUNCIA aos seus amigos que , contima 


Zes,. com, qualquer. PENA RA 
a audiencia Queicam, por modico, Preço. E 


mM. 


que:S'adréssar nu pelisionast da M Me B: exe | 
FUo cid da pr sd inha 0.º 280. 


escrever em qualquer casa commercia 


li 


criptuesção e contabilidade meteaútis ecom) 
z prática des mesmas, pretende unin-siuação 


by FS0y | guem sets: debitos-a pessoa alguma à vet 


: “PAPEIS PI ENTADOS | 
|... TRANSPARENTES 


da dearmazem . EB; auto 


jórhal diz- se! quem trans 


ast's annexas, eim Villa AENEERTAÓS ERA Bs 
“que rendem 200 Pata troleo, 


-—— o —— = = o. A e —— . 


não eriv adopvindo é de Cast-llo Novo no brigue |. 


tivglez. «Sicily», que: bateu ao entrar Da | 
| barra, do qual é capitão Hooper, 


por inter. 
venção de A. E. Urpia, pelas 11 harss. no 
caas MA alfandega, em barcas. (1873) 


-Arrematação de trigo 


tato, nO armazém com eg pela 4+ 
d Fonte Taurina n.º 22, se ha-de proceder 
PRA PAR 008 alqueires de 
trigo em lotes de 150 alqueires. 
“A loavação que se acha muito: 'parata 


aos de seção commercisl que Manoel Vi- 


cento Araujo Lima, promove pelo cartorio 


do escrivão do Tribunal do Commercio, Lessa 
contra os herdeiros dê Domingos Lopes Gui- 
marães. 
0 sollicitador—€. F. P. Felgueiras. 

(1825) 


Arremalação de propriedade de 
lavoura 
N 


O dia 20 do corrente mez, pelas 9 horas 

da manhã, tom dese arrematar no palacio 

da justiça, em S. João Novo, uma casa de 
lavoura, com seu grande terreno lavradio, 
com dous poços de muito boa agua, e bas- 
tantes arvores de fructa e dormida de gados, 
cujo terreno tem tres frentes, sendo a prin- 
cipal para a rua que do Serio vai para o mata- 
douro, convindo muito para quem quizer afo- 


rar; por. isso que tem na dita frente 12 chãos. 
Bem assim se arremata tambem uma tapada 


proxima, que tem magnifica pedreira. Esta |. 


arrematação é feita a requerimento de seu 
dono João Luiz Carvalhido; para esclareci- 
mentos falla-se em casa do de Alberto de 
Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 213. 
(1814) 


Wes DO no «Diario Mercabtily de 9 do cor- 
Y rente a declaração feita pelo snr. Ma- 
noel Pereira da Rocha Paranhos, de lhe six 


guir a falsidade de sua firma em tres cid 
já protestadas contra o mesmo senhor, de 
cujas procurações tenho à fazer uso em 
tempoccompetente. 

Declaro mais: que não intervia em acto. 


que foram passadas. | 
“> Porto, 6 ds maio de 1865. 
José Pereira da Fonseca. (861) 


-Attenção. 


proprietario do café da Graça, Antonio 


E Contato Vallença, diz, publicamente que eu 
| deixára de ser seu socio pelo motivo de ser | 


| despedido, « declaro, que voluntariamente dis- 
| solvi a sociedade Teia feito, com o, refe- 
rido Vallença por me não ser eia, Buppor-, 
tar a sua, depara 4 

+ Porto, de Sumo de 1865 Sá 
n João Antonio de Sá. 


- (1864) | 
ÃO coúvidados os snrs. officises dos bata- 


lhões orgsnissdos n9 tempo: do cerco do 
Porto, e qua não foram cônteibplados 1 ho de-. 


ereto de 14 desgosto 441869, a virem á ros | Bro 


dos Ferradores n.º 123 assignar ums repre- 
sentação ás: comonras legislativas. Og susen- 


| tes que não pudérerms vir podem menderama | 


epdndos 15d ça equi os represonte- 
(1834) 


O 


será OFFLEY, CRAMP & FORRESTERS. 
Porto, 11 de maio do s65. (1876) | 


HRIQUE NUNES 


o) E ea DE 


g trabalhar no atetier' doenr. Mignel de 


1887 m editos de 15 dins, a requerimento de | Novaesinarua do Bomjardim n.º 233,0nde: Pó), | 
Tt o j Francis dês de ser procurado todos os dias desde as'9 horas | 
Delfas. pd Margárida Preciosa da manhã at. ás 4da tarde. | 


(185) 


& td sd 


particaliõres davPrançais Et de Musi- 


 prSCisar tele so á-rua de Saptânna 


En) 


, 


qual 


327 
IM . 708 Abi enção. 


MA-pessos habilite da nas dirige indi 
Jeanceza e Oulras; assimecomo! eiá es). 


| 
] 


parada enspdedivsos,08 nioutta qualidade; 
rece as informações pesscaes ossada 


“ÀS PeSSO8SrA Quena Oyseno prestimos con 

| vierngu giram ditigie-se go:snr Lourenço: Al- 

|yes Srlnzar o largo de 5. Domivgos; 34: 2:32, 

serviodo-se mencionar go mesmo tezbppco 

sd prenionÃo cl pato pr N 
E) 


0,160] : atas ds 


IBMOLOJ 


NR CUBLH | 8 


si, oTisú if o! 


juocmsnos1 vi IxE 180 cêa ma5T8 


ETA “de DL. maria mn” 26 as 
poieneeto recebeu po sorti- 


ER para ss e 
pareptoé: na ri un] é] IE 
200 “SanTer virada éas a é rt NZná S 8 eg= 


ú ao cp pote pec 
0 Ei oige ' 


tudo por RO Dara (ió4a) 


QiranoIT 


Prigo-dr nuit 


— 1 TU eme 


E UINTA- FEIRA 18 do corrente to haode tor. gera 
Núgar a venda de uma csrga de carvão, 


ELAS 10 horas do dia 19 do torrentê |? 


consta dos autos de arrematação Bppensos 


algum: anterior 4 data das mésmas: procura-| 
ções, e só a meu cargo está O objeuto para, 


TU Fina assignado, constando-me que 0 py 


FFLEY & CRAMP fazem publico que de | | tsStscis 


hoje em diante 2 sua firma n'esta praça | À. 


td mesmo Iéucorrhéas, [50 Conteitos de Cubebina de 


o que | & 
(4802), | 


me Hébert Poupatd désrie de al 


VE 


| QUORTADAS a a: machina, luvas para senho- 


vos, preparativos, de. sbricar colla; & que 


do 


“BANCO LOSITARO 


“Tendo concorrido ultimamente novos subseriplores com suas: 


prob çÕes para 0 tercéiro Jibello, que brevemente será oferecido 
em Lisboa, avisa-se à todos Os que ainda quizerem jutitar-se aos. dis- 


de 


Lisboa, que é 0 advogado dos dissidentes. 
Porto, 10 de abril de 1865. | 


TABACOS | 
Agencia da fabrica Regalia de la Reyna 


* 8S— RUA DE BELLOMONTE — 30 * 
RECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10 a 100 réis 


— as verdadeiras manilhas importadas directamente. 
Continúa a fornecer as lojas, dando bóm desconto, assim como de tabacos manipu- 
lados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo. picado, pasta, charutos de folha 
RECISAM-SE dous rapazes 


superior, etc. (1709) 
Rm Dam do 122 18200986 0. |V | 1 
GULA aa 14 0:15, se dr nsanipd E XAR EA RO PE, “PAS Tá|| 7 


ca de loja de pesoé outros artivos. mg de VAUQUELIN 
No escriptorio d'este jornal se indica quem &: Pd o: É PRARNACETTICO- CHTMICO. 


os preten de, da xeraad: (í 181) epnracoés Conhecidas desde 


Es 7 O VIVI NR o únnos, prescriptas é recei- |& 
Olficiaes de charutos e cigarros pad) Jidas por jogas ps principos má, 

RECISAM SE de officiaes de charutos e ci- 
garros na rua do Bomjardíim n.º 362. 


o srotemíias de PEITOS, e das |k 
(1732) 
MOBISTA 


 infinmaçoés, dos Kronchbios, |f 
RES dosignadas sob, Os nomes de De- 
o pá fuso, Grippa, Coquelucha, 
o Mouguided, Tosse Incura - |k 
f veis, olc,, etc. 

NA rua do Carregal 0.º 75 se toma conta fzs 
de toda a qualidade de costura, tanto fas ESP PRA OSS TREE Re 
em roupa branca como vastidos, por preços: - Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José da 
rasoaveis. (1005) Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 9159) 
AVISO Aguas-ardentes prussianas 
Aa a casa da rna de Cedofeita n.º Ê 


(1434) 


PARIZ: 


MM, RUA DE CLENY. 


E xeroamo, igual dé Sovra Porteira, 


Em. 
STÁAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
420, com cocheira à quintal, desde 1.º e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
« Para tractar na mes-. snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
943 


(1725) = 
ATTEN ÃO 
A quem convier 4 rua Santo Antonio s 16a 20 acaba 


pe RASPASSA-SE um estabelecimenio bem N de receber-se lindas bonets para meni- 
afreguezado com casa para familia na rua nos, do diferentes gostos e fôrmas, sendo 
do Costa Cabral, ás Regateiras: a quem con- 
vier alle e em tira do Muro da ponte n.º 9. 
(1 


, 


tes ultimos vindos de Pariz. 
Preços commodos. 


(AB) 


ss 
> t2ua Md, 5 + Sb ) 41! 
o , ,, 7 


Rua das Flores n.º 45a 54 


Acções e inscripções . 
Ee ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, vende e compra acções. dos diferentes 
ncos € companhias, assim como inscripções 
(1101) 


Venda de piano 
FENDE-SE por preço muito commodo na 
rua Direita de Santo Ildefonso n.º. 230 
um piano de seis oitavas e meia, proprio para | 
estudo. 1829) 


de-assentamento e coupons. 


J" despechou parte do-seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recebendo dite- 
clamento-de  Pariz elogantes psletots pars 

senhora deglecé, Borgo Tão 6 casemira. 

p soh (1306) 


e NOVIDADES 


oi “PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 - 
& : A este estabelecimento aca- 
bam de chegar varias fa- 


Vinda de piano. 


ORGE SHAW tem para vender um piano 
fórte, de, cauda, dos melhores,. doauthor | | 
dwood; na agencia rua do Almada n.º 3017 
RR Ro 


J 


é bas 


so dão informações. 


go a. BELONTE 

É ; E ca craarioade pd img 

Pp h, ANM XCEU T ICO DA Pp TIMER A CL ASSE EM PARIZ 
ID, rue Rourhon-Vilicne uUve. 


js de bl rrhagi t 
Nos, cagos de blenorrhagias, uretrosss o -Sonorrhgas, tem onitoê oleados pará cobric mezas 6 pla- 


nos. (1782) 


195 Rua de Santo Antonio —95| 
Aos elegantes 


d . poa tag5á inglrzas de lã o seda: scab 

de receber de uma des melhores casas 
de modas de Lnãres, Augusto de Moraes, 
contendo ricos córtes do calças, psonos dife 
Farentes e cesemiras de cores para fatos com. 
pletos, de gostos ainda não vistos n'esta ci- 


| LAvELONTE, tbinabslo-se em TO au 12 dias, suficientes são 
para uma cura radical (extracto de relatorio leito nt Gas 
seta dos Mospitaes em 14 de outubro de 1857 pelo Dr Dz- 
INOBLDÊS, medido dos verereosto Val de Graca em Paris), 
ddissblvemeso facil mentMho estomãgo sem Ponto nem Iê 
Bu e são muito faceis Ja tomar, 
posfta no Porto, em la pl rmacia do 8” ALBANO ABI- 
Lo TANDRADO, 6 na pla urnracia andei is ape | 


ATTENÇÃO 


“BACALHAU BARATO 
MANOFL JOSE" LFTTE DA COSTA.NA PRAÇA 
DA BIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO. 


“CABA “de receber um bom! sortimento de 


-— 
<H 
Te) 
pa) 
— 


e lã, o que tudo vende a retalho ou por pe- 


dffarentas em feitios efazendas.. 


breslbsu a Mançando asus dos qualidade os diminut (tan 
em comida, o-quel vende por 28000 e 28100 ERR Pera A Dolo qualidade "a | 
réis cada errobs, ê recebo ordens para as faze 

? 1803 
Queijo guisso, fresco. dd 
DAR DE á. DOMINGOS N.º ias R roira Borges n.º 1'a 7, tem 4 venda fa- 
( ) | zendas modernas de bonitos. gostos que vende 
Vinho de Champagn EE PosBo satcaea a lina onto (0 staad 
a Pod -SE na rua das Flores n,º 29, Sortimento novo 
| | (1842) | RUA DE D MARIS IL N.26 A 30 
pi 


províncias. (STD) 
ê por preços conmodos. (1860) 
GELO PURO | 


mn -SE Entre Quintas n.º 2, pl de 990 réis até 38600 
(1596) réis. 4 (1364) 

ERRE BERARD| FABRICA DE OLARIA 

7 — “emu FABRICA DE LUVAS |. |, Rua-do Almada n.º 625 6 629. 


Ê 


io SUSTENA. SUVEN | : 
RUA DE SANTO ANTÔNIO N. Ds DO “E 3 uam 
voo PORTO | 


Db evo 9 obadSAL pc 

EM a honra ide: anmungiar aosdens amigos 

ngifreguezes que tem um grande é yartar. 

dó sortimento de luvas, quo. vende, por, e | 

talho, por junto o. RPA oxportação. Preços | 
som odos. j (4946) 


“NAPOLEÃO 


FÁBRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA |) 
RODRIGUES: RAMOS Ii 


' 


ESTA. fabrica encontra se, elém' do um 


q 


o: 245 df 1 « 


| 


10*+ "qo 


|  THRATAS O 
| Clyde Bottle Work ce E 


ENDEM-SE garrafas pretas e brancos. a 
“ 6,6 emein o 750 gallão, e ditasde 3 
quarteirões, d'esta muito Agreditada fo brica 
de Glasgow. 


» ras-de 4" colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan-|. 
ptidader das ususes de diversas cores. Quem 
| comprar por Eua paga á vista, tem 6 abati- 
mento de 10 p. 

Rua de, Sento, Antonio.n,º 176, da, par- 
to do Sul, ao Es da casa tos banhos, Porto. |, 
om so “ou 2 5074) fandema 1 n.2,13. 


ENDE-SE p= rua de Wales y "82 um | 
tório! de tórcer glgodão com 20 [usos e he 


isto-convier-0 mesmo annunciante se prom- 
ptífica ensinsr, “o o (824) 


(1697) | 


A rus do Bomjardim nO pa 
541 vande-Sa nma Pgãa 
petrado R “de corpo, que trabalha de ca- 


oq 


sea qualquer hóra. (1809) 


sitentes à trazer suas procurações á rua do Santo Antonio n,º 208, as | 
aes devem ser passadas ao sur. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade | 


terra, França e Hespanha por sua pureza | Z 


no com A. Miller & C.», rua do 


de panno, casemira e veludo com plumas, es- 


“zendas, E adia 6 gde E 


Carlos Coverley, rua da, or fan 


dade, e differentes objectos de soda, linho | dna 


nda O seu grande srmazem da feto |, 
| feito ache-se da novo sortido com generos | 


T2APHAEL Ferreira da Cunha;rua do Fer. | Já 


PEIS pintados, de 80 réis a peça até |. Ao 


| quaes tem "excellentes " 
“Quixa José” Ourredar de Ss pra 
Bebre bs od 


SA DESPIQUE 2.º— 


nica, agencia p'esta onde É rua da AI der 


valforia é à carro; estando em casa, mostra- | 


E ERtrágr casa n.º ESTO narua 
- do Rosario: quê. a pretender 
+ falle na mesmo. vu (1836) 


comecem erra arsmesacenro 
ANNURCIOS MARITIMOS. | 


Companhia de Navegação ava or 
LUSITANHA 


| | Viagem em 18 horas . 
sto SRP ARLA E rpótugues 
or A EAR Con 6 AGIA 
k eo aquiatéo dia 14 do 
dom» corrente para sahir com 

; “brevidade para Lisboa. 
 ocabe carga e irmao sendo o preço das 
| passagens o seguinte : 


1º classe... .coccocecovoc.. GEU0O TES 
8 “ .. ovcolvebovs . 45000 » 
OM D cuocccocccenconacss 14500 » 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a 3/g p. c. e dinheiro, papeis de valor, j joias, 
etc, 1/ p. c.. sendo carga dos vapores da mestria. 

Agentes A, Miller & C. * rua Po Inglezes n.º 


73, 1.º andar. E, 
Liverpool 


me dor O va) o ra 
pero? FRANKFORT, —cá- 
pitão J A. Perry;sahi- 
RAT La rá sabbado 13 do cor- 
sx ER soa Fa aa PE 


rente, ás. 2 horas da 
tarde 
— Conigatai F. Chamiço, Filho & Silva,-a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como &o gnr, Carlos Coverley, 
rua da Alfandega | n.º 13, 1º andar. (1865 


Londres | 


O vapor inglez — 
BETA apr gls — 
te R' Kavanaugh, u ga- 
bir no dia 15 de e 
- "Ao meio dia. , 

Para carga e passageiros, . para o que tem 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €., ou À. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes nº 73. (1819) 


- Liverpool | 
pio da vi ingles lu 


Rr H, W. Lloyd, sa- 
“irá no dia 23 de maio, 


AO q. 
ER tea 
Tue KARA AE PR rAção ow das 


ne 


“Pará esrga e passageiros, para o que tem ex- 
cellêntos commodos,aesim como uma A tra- 
ah 


“Ha mburg O 


O návio = nO ca- 

pitão Botelho, a sabir com brevidade, 
? — Consignatarios F. -Cbamiço,; Filho 
& Silva, a quem se “deve dirigi ir quem 


quizer CSErêgâM assim como ao snr Carlos Lido 


rua da a Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


Londres 


“O brigue inglez— TEMPERAN- 
CE STAR-., elassificádo no Loyds“e 
de 136 toneladas, capitão H. Miek.. 


(1744) 


ETR Roads: & 
tr Feterabarg 1 Town 


- TT, STA 


Som | 


4 e 
- RA 
dz: 


e 


lá 


eza. uso 


as 


. a %W 


oque — ARE 


rio MR O brigue 8 e o JOHNNY e 
Para Pas pitão P. Ebl dor, capora-2e sis para 
aaja E ? sahir com muita brevidade “tendo' a 
msn As maior parte da carga engojada Er 
(1649) 


| : 


) 
414 

Poa A escuna ingleza — — RAV [EN—, 

és classificada no Loyds Al, de 100 to- 

Rus noludse, capitão GQ. G Wright, sahe 
Sumsssloss com brevidisdo e já tecébe ai 7 19 
0 o (1588) 

Para carga tracta-se com, e connignatação 

adega 


n.º 13 
D. 04... 13 4s no D qH5 eb 


Hal 


11 
“q 


O navio, doa — PRINCESS 
Ay: ROyaL — capilo Mellon sahirá com 
“ga brevidade. 

(867) 


Bristol & Gloster 


DQ posa io lez da, carreira — 
ARM Em sa hm Com a maior brevi- 


x “add ad  oiçéto) 
Oem ú n'sllo quizer: : turregão dirganso 


4 A. milter, à 6.º, ua dos. Inglazes À.º 
18. 


Cami nha ah, 


IA o aaa tada, 
bee PR TA yAntonio Fernandes Mano, maahir den- 
ESMP tro em poucos dias: quem:quizer car- 


Join regar dirija-se: a: Daniel & Irmão ou 
ao seu propritario Pora José Rebello Ededim vd 
4 obs to - 1828) 


” Rio de Janeiro. 


o A galera — NOVA FAMA 
turma Esto excellento navio tem de'seguir 
&” com brevidade; por isgo-recommenda- 
Maia | se à todos 08 snrs que quizerem tomar 
passagem para o dito portoque não pércam: a otca- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que 'o mesmo tem taúto para os de 16 2.º classe co- 
mo para os de prós; peso og Rap tambem ha cama- 
rotes, 
Tracta-se com os caixas foniho) Exmãos; largo do 


Correio n.º 111 (defronte'da fonte dos. Ferros: Xe 


108). 
Precisa-se de um sor.  facultativos à 


Rio do. Janeiro aos 


 Avbárea- portuguesa — JOVEN 


q aro 


cp aPRaN a BRMELINDA = enpitão José islugs 


” da Silva, sabirá com muita-brevidade. 

Recebe! esrgaro passageiros: pára os 

mmodos e 'tractamento. 

ça Em pr ia Alberto 

da doi FR 1 má 
iro 


+ tg 


"Bio: de ane 


“TOCANDO-EM aneiro 
Vai sabir gem demora 


RICA 
+ capitão apura 
a» João de Carvalho. Rec ebe carga pára 

a» o Rio! de Janeiro e paesagoiros para 
aabos os gpirtoss tractn-se com José Joaquim: Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza; n.º 58. 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos conntdis e a excellencia de reu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos snrs, passa gei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige, . 


4 sl 


Maranhão n 


E sitid “A barea — reoim Es capitão 
tra a José Gonçalves Maia. 
amseao Este navio sabirá com toda a bro 


se 5 


Si padoteo ade: para carga e pasgageiros tra- 
ai se com nato Nilvá & cite rua “dos é; 
n.º 68 e 70. Y 


Responsavel M. 8. Ras 
TIP. DO: COMMERCIO: DO PORTO, . 


